
RINAÇÕES A ROMA 
artigo do DR. ELE Pre ROCHA 

Roma tem sido, no Ocidente, ao longo dos séculos, o 
mais sedutor centro de peregrinação da Cristandade. 
Antes mesmo de ter surgido o costume de venerar as 
relíquias dos mártires, já a comunidade cristã do Tibre 
gozava de enorme prestígio junto das outras comunidades. 

S. Inácio de Antioquia atribuia-lhe «a presidência na caridade»; 
S. Policarpo de Esmirna honrou-a com a sua visita; e o grande 
Orígenes não descansou sem «ver a igreja antiga dos romanos». 

O prestígio de Roma, coluna e fundamento da verdade, 
jamais cessou de crescer — pois, em nenhuma outra localidade 
se podiam apontar os túmulos dos dois Apóstolos (Pedro e 
Paulo) como garantias da tradição e fé autêntica. A eles se 
juntou grande número de outros mártires celebrados. Roma 
foi ímpar na maneira de guardar os túmulos dos campeões da 
fé, pois, em parte alguma, existem santuários semelhantes às 
catacumbas romanas. 

O incremento notável do culto dos mártires, surgido no 
século IV, provocou uma afluência maior de peregrinos que 
propositadamente se deslocavam a Roma e piedosamente desciam 
às catacumbas para honrar os mártires e obter a sua protecção 
nas dificuldades e preocupações da existência. 

Graças à munificência dos imperadores do Ocidente e do 
Oriente, muitas e esplêndidas foram as basílicas edificadas sobre 
os túmulos dos mártires mais célebres: S. Pedro, no Vaticano: 
S. Paulo, na via Ostiense; na via Ápia Antiga, uma a ambos 
os Apóstolos; S. Lourenço, na via Tiburtina; S. Inês, na via 
Nomentana. 

Ao lado destas basílicas, levantaram-se santuários mara- 
vilhosos em outras partes da velha urbe: a Basílica do Santíssimo 
Salvador, em S. João de Latrão; a de S. Maria Maior, no monte 
Esquilino; mais tarde, numerosas igrejas em honra de mártires 
estrangeiros cujos restos mortais haviam sido trasladados para 
Roma: S. João e S. Paulo, S. Águeda, S. Luzia... 

Nos perturbados tempos que se seguiram à invasão da 
Itália pelos Lombardos, consideraram-se pouco seguras as re- 
líguias dos santos cujos mausoléus se encontravam fora das 
muralhas da urbe romana. Foram, por esse motivo, transferidas 
para dentro da cidade e religiosamente depositadas no Pantéon 
— para isso, litirgicamente de- 
dicado — que começou a cha- 
mar-se Igreja de S. Maria dos 
Mártires. Esta circunstância O SORRISO DAS CRIANÇAS — À CAN- 
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UMA BELA IGREJA 
RENOVADA A LUZ DO CONCÍLIO 

AMOS, noutro lugar, 
uma breve vreporta- 
gem da consagração 
da igreja remodelada 
de Sever do Vouga. 

A seguir, na integra, 
publica-se o texto da homilia do 
Venerando Prelado da Diocese na 
Santa Missa. Pertençe-nos cha- 
mar a atenção para estas pala- 
vras. São oportunas. Fazem dou- 
trina. Apontam um caminho a 
seguir. 

Se podem rever-se nelas todos 
os que realizaram a obra de Sever 
do Vouga, nelas devem pensar to- 
dos os que se encontrem ou ve- 
nham a encontrar-se em casos 
semelhantes, 

O significado primário da pa- 
lavra «igreja» aquele que Jesus 
Cristo tinha em vista ao dizer ao 
Príncipe dos Apóstolos: Tu és 
Pedro e sobre esta pedra edifica- 

rei a minha Igreja, ou que estava 
na mente de S. Paulo, quando nas 
suas cartas mandava saudações 
para a «Igreja» que se reunia 
na casa de Filémon ou de Priscila 
e Aquila — não é o de um edifício 
de pedra e cal, de uma casa des- 
tinada à oração e ao encontro dos 
homens com Deus. 

Aquilo que os textos bíblicos 
directamente têm em vista é a 
assembleia dos fiéis, a comunida- 
de cristã-—aquilo a que, com 
uma palavra ousada, repetida fre- 
quentemente pela Liturgia, a Bií- 
blia chama a «família de Deus». 

Como a própria origem da pa- 
lavra indica, a «Igreja» é a con- 
vocação da assembleia dos fiéis 

ou, mais prôpriamente, a «assem- 
bleia convocada». 

A «convocação» é feita pela 
Palavra do Senhor. E Deus quem 
chama, Prestar ouvidos ao cha- 

  

permitiu às multidões dos pe- 
regrinos venerarem, no mesmo 
lugar e no mesmo dia, nume- 
rosos campeões da fé. 

DURA DAS CRIANÇAS — É ALELUIA 
EM TODA A PARTE: ERA ALELUIA 
JUNTO DO PADRE — É ALELUIA JUN- 
TO DO BISPO; ALELUIA ERA EM 

ALELUIA     

mamento de Deus, deixar, como 
Abraão, a própria terra e partir 
sem saber para onde, apenas con- 
fiado n'Ele —é ter fé. Lógica- 
mente o Baptismo virá depois. 
O Baptismo é a inserção em Cristo 
e, através d'Ele, a introdução na 
comunidade dos filhos de Deus, 
que O amam e O louvam, 

Não é ainda o termo, pois 
este só se atingirá quando, depois 
da peregrinação da vida presente, 
como os hebreus após os quarenta 
anos de marcha no deserto, che- 
garmos à Terra da Promissão. 
Então será a posse total de Deus, 
em que Ele será tudo em todas 
as coisas, 

Para o tempo que durar a pe- 
regrinação, «entre as perseguições 
do mundo e as consolações de 
Deus» — como diz a Constituição 
Conciliar sobre a Igreja, citando 
Santo Agostinho — | deixou-nos o 
Senhor a luz da Sua Palavra e 
o sustento do Seu próprio Corpo 
—a Bíblia e a Eucaristia. Uma 
e outra confiou-as o Salvador à 
Sua Igreja, para que esta, como 
Mãe solícita, delas alimentasse os 
filhos que gerou e traz dentro 
do seio. 

Para um cristão, conhecedor 
da realidade nova que nele foi 
introduzida pelo Baptismo, esta 

    

Jerusalém — e os Lugares 
Santos da Palestina — tiveram 

CONT, NA QUINTA PAGINA CRIANÇAS». 

  

ILHAVO — E, TAMBÉM NO ALGARVE. É ALELUIA. E O PADRE, TANTO 
COMO O BISPO, AQUI COMO ALÉM, PARECE «CRIANÇA EM MEIO DE 

HA COMUNHÃO DE SORRISOS — QUE É COMUNHÃO DE 
ESPÍRITOS; HA FRATERNIDADE NOS JÚBILOS 
—QUE É JÚBILO EM COMUNHÃO; HA PAZ 
INTERIOR, A AFLORAR AOS LÁBIOS —E NOS 
SORRISOS, NA FRATERNIDADE, NA PAZ, HA, 
ESSENCIALMENTE, A PRESENÇA DO SENHOR. 

dimensão horizontal — o viver em 
Igreja, o sentir-se membro desta 
comunidade una, santa, católica, 
no qual foi inserido — é um ele- 
mento essencial da sua existência. 
Todas as vezes que a assembleia 
local, de que ele faz parte, se 
reune para celebrar a Eucaristia, 
ele vive o mistério da sua incor- 
poração em Cristo. A Igreja uni- 
versal reflecte-se, como num es- 
pelho plurifacetado, na assembleia 

CONT, NA QUINTA PAGINA 

HISTÓRIA PARA AVOS 
UALQUER dia peço-lhes licença para me 

deixarem abolir a pragmática das «preza- 
das leitoras», «caras leitoras e leitores, 
«estimadas leitoras», etc, porque isso 
corta, exactamente, a única coisa que me 
parece haver de algum interesse nestas 

nossas conversas que é a intimidade, a ausência de 
artifício, enfim, o à vontade que as caracteriza. 
(Pois que mais são do que simples conversas estas 
crónicas?). 

Na primeira ocasião, já sabem, direi «Vocês», 
como digo no convívio com as minhas amigas par- 
ticulares, como todos dizemos uns aos outros. Está 
bem? 

Hoje, o que trago a lume é uma conversa es- 
pecialmente para avós, o que não quer dizer que os 
netos mais velhitos não possam também interessar- 
-se por ela e até, talvez, aconselhar as próprias avós. 

Estou a pensar numas avós boas e muito res- 
peitáveis mas possivelmente um tanto arredadas das 
realidades e pouco eficientes, que sofrem o desgosto 
dos netos não as visitarem com prazer por as acha- 
rem sempre tristes e lamentosas. 

Ovtro dia juntaram na minha casa dois casais 
novos. Ao fio da conversa veio uma avó, mãe e 
sogra de um deles, que se sente magoada por os 
pequenos a visitarem com pouco prazer, e a nora 
comentava: 

«— Não é por ela, que os netos gostam da 
avó. Mas é que a casa da mãe é sempre uma casa 
tão sombria e triste!... 

Coitada, a minha sogra nunca se resignou com 
a morte do marido e do filho. Compreende-se, mas... 
passados tantos anos, há-de concordar que é um 
pouco de exagero, e as crianças, que nem sequer 
conheceram o avô e o tio, não percebem. 

Não fazem ideia. Naquela casa há sempre um 
motivo para chorar: a avó chora porque se o avô 
fosse vivo fazia anos naquele dia, Se não é o avô 
era o tio... noutro dia não se canta, não se toca, 
não se ri, porque é o dia de S. José e todos os anos 
no dia deste santó enquanto o avô viveu iam dar 
um lindo passeio para comemorar o seu primeiro 
encontro... Dia triste, portanto, no qual, segundo 
ela, o pranto se justifica. 

-E é o dia do Natal, o Domingo de Páscoa, 
a data em que um adoeceu, outra em que foi muito 
feliz e deixou de o ser em virtude do desapareci- 
mento do marido, do filho ou do pai, e por aí fora, 
num nunca acabar de desolação! Claro, os netos 
não é dela que não gostam: é da tristeza que sempre 
a rodeia,..». 

Datas tristes... Mas há alguma avó que as não 
tenha? Valha-nos Deus! 

Sou absolutamente contra os dias certos para 
chorar. Eles chegam tão expontâneamente que me 
parece desnecessário cultivá-los. E nté, se me per- 
mitem a franqueza e sem que isto represente menos 
respeito pelos sentimentos alheios, afigura-se-me que 
essa assiduidade na dor até a banaliza um pouco. 
Queridas colegas avós, não me levem a mal o re- 
paro: mas parece-me que nós, sem esquecer — por- 
que não esquecemos mesmo sem para isso fazer o 
menor esforço—o passado, se não quisermos que 
nos sepultem vivas com as nossas tristes recorda- 
ções, temos de nos voltar para o futuro com o nas- 
cimento do primeiro neto. E é tão terno, tão doce, 
o papel a desempenhar! Que melhor bálsamo pode- 
mos encontrar para as feridas que o tempo nos 
abriu no coração? 

CONTINUA NA QUARTA PAGINA
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DOIS NOVOS ARRASTÕES 
LANÇADOS À ÁGUA NA 
GAFANHA DA NAZARÉ 

Dotados com os mais modernos 
requisitos da técnica piscatória, 
foram lançadas à água, na Gata- 
nha da Nazaré, duas unidades cos- 
teiras de arrasto pela popa. 

As novas embarcações, que 
receberam os nomes de «Santa 
Maria do Mar> e «Rui Vaz», des- 
tinam-se a duas firmas de Lisboa. 

CONCESSÃO DE 
BOLSAS DE ESTUDO 

Uma vez que está assegurada 
a continuidade da actividade do 
Instituto Médio de Comércio de 
Aveiro, graças ao patrocínio da 
Câmara Municipal, do Grémio do 
Comércio de Aveiro e do Sindicato 
Nacional dos Empregados de Es- 
critório e Caixeiros do Distrito 
de Aveiro, a direcção deste último 
organismo deliberou conceder cin- 
co bolsas de estudo destinadas a 
outros tantos sócios seus, ou fi- 
lhos destes. 

As referidas bolsas de estudo, 
mais uma regalia concedida aos 
sócios do referido Sindicato, con- 
sistem no pagamento das propi- 
nas de frequência do mencionado 
estabelecimento de ensino. 

Do facto vai ser dado conhe- 
cimento aos interessados. 

  

Sábado 

TEATRO AVEIRENSE — «O. jus- 
ticeiro dos mares». Itália. Aven- 
turas. Ambiente um pouco vio- 
lento, mas em que se procura im- 
por a justiça. O meio em que se 
desenrola a película, nem sempre 
apropriado a menores, é ressalva- 
do por outros aspectos mais proe- 
minentes. PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 

Domingo 

TEATRO AVEIRENSE — «Uma 
réstea de azul». E. U, A. Drama. 
Os valores morais são muito po- 
sitivos, pondo em relevo à supe- 
roridade dos bons sentimentos. 
Encarados de forma realista mas 
também sem concessões de mau 
gosto, os problemas são resolvi- 
dos de acordo com os melhores 
princípios. Esta película mereceu 
o apoio oficial da O. €. |. C. em 
todo o mundo e é recomendável 
PARA ADULTOS. 

Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE— «O ho- 
mem marcado». E. U. A. Western. 
Ambiente de ciladas, correrias e 
lutas, em que a maldade sofre o 
merecido castigo. PARA ADOLES- 
CENTES E ADULTOS. 

* 

O Cine-Teatro Avenida suspen- 
deu as suas sessões, por motivo 
de férias, até 31 do corrente. 

  

FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 

Sexta-feira . OUDINOT 

Sábado No E TORO 

Domingo . MOURA 

Segunda-feira CENTRAL 

Terça-feira . MODERNA 

Quarta-feira. A L A 

Quinta-feira, CALADO 

pa   

MOCIDADE PORTUGUESA 

CURSO DE COMANDANTES 
DE CASTELO — Encontram-se a 
frequentar este Curso 15 filiados 
do nosso distrito, das Escolas 
Técnicas de Aveiro, Agueda e Oli- 
veira de Azeméis, Liceu de Aveiro 
e Colégio de Santa Maria, da Vila 
da Feira, O Curso, integrado na 
Escola Regional de Graduados de 
Coimbra, e a funcionar no Co- 
légio de S. Teotónio, daquela ci- 
dade, regista a inscrição de 68 
filiados dos distritos de Aveiro, 
Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu. 

Desempenha naquela Escola as 
funções de professor de Formação 
Portuguesa e Actividades Cultu- 
rais o Chefe de Serviços de Ins- 
trução Geral da Divisão de Aveiro, 
sr. Prof. José Ernâni Moreira da 
Silva. 

ESTUDANTES ULTRAMARI- 
NOS — Visitam Aveiro no pró- 
ximo fim de semana, e na terça 

e quarta-feira imediatas, vários 
grupos de estudantes ultramari- 
nos, que estão a percorrer o país 
em missão de estudo. 

RENDIMENTO DA 
LOTA EM JULHO 

A lota de Aveiro continua a 
registar razoável movimento, mui- 
to embora o mês de Julho não 

fosse dos melhores. No entanto, 
registou muitas transacções de 
pescado. Assim, o seu rendimento 
global foi de 1941723400, com 
695 468 quilos, O rendimento dos 
arrastões foi de 482 962800 (98 114 

kg.), o das traineiras de 1 419 801% 
(594780 kg.) e o da Ria de 
38 960800 (2574 kg.). 

Como sempre, há traineiras 
que se distinguem entre todas pela 
quantidade pescada. No mês de 
Julho sobressairam: «Pedrito», 
com 247 428800, e «Divor», com 
202 415800. Nos arrastões distin- 
guiram-se o «Beira Ria», com 
184 153800, e o «Figueira», com 
124 113800. 

ESTRADA DO CANAL 
DE S. ROQUE 

O «Diário Popular», em cor- 
respondência de Aveiro, publicou, 
em 1h do corrente, a seguinte 
notícia: 

«Pitoresca e bela poderia ser 

a estrada, ou rua, conforme lhe 
queiram chamar, paralela ao Ca- 
nal de São Roque, mas as entida- 
des responsáveis não ge decidem 
pelo seu arranjo. Afirmam umas 
que a estrada pertence à Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro, 
outras à C, P., e outras, ainda, à 
Câmara Municipal de Aveiro. E 
com este andar nunca mais se 
resolvem a dar início às urgentes 
obras que o caminho requer. 

Aveiro, que prima pela beleza, 
está paradoxalmente a fazer um 
mau reclame de si própria, pois 
aquele caminho é zona muito con- 
corrida, não só por turistas como 
por muitas pessoas que ali vão 
carregar o sal. 

É incrível que tal aconteça, 
pois o seu estado, não só na pa- 
vimentação como na higiene, é 
confrangedor». 

O «SANTA JOANA» 
SAÍU PARA O MAR 

O «Santa Joana» -—o mais 
antigo arrastão bacalhoeiro por- 
tuguês — pertencente à Empresa 
de Pesca de Aveiro, deixou o nos- 
so porto, rumo a Lisboa, onde 
ultimará os preparativos para 

mais uma campanha, a segunda 
desta safra. 

Segundo sabemos, deverá estar 
de regresso pelo Natal. 

LUGARES A CONCURSO 
NONsSica TA T, 

Está aberta a inscrição de ser- 
ventuários para desempenharem 
serviço de porteiro nos €C. T. T. 
de Aveiro. Os interessados deve- 
rão ter pelo menos o exame do 
2º grau e a idade máxima de 25 
anos, Terão preferência os que 
estejam livres da vida militar e 
o vencimento será à razão de 
43820 por dia acrescidos de 4800 
por hora, entre as 22 horas de 
um dia e as 8 do dia seguinte. 

BARCO APARECIDO 
JUNTO DE S. JACINTO 

Ontem à tarde foi posto a re- 
flutuar o barco que, no dia 13, 
aparecera junto à costa, um pou- 
co a norte de S. Jacinto, meio en- 
terrado na areia e metendo água 
por um rombo à popa. 

Já se sabe que é uma de cinco 
unidades que o Almirantado Bri- 
tânico tinha vendido a um ar- 
mador de Southampton e que este, 
por seu turno, vendera aos ser- 
viços aduaneiros de Génova. Vi- 
nha à reboque duma unidade gé- 
mea, quando se partiu o cabo de 
ligação. 

Nos trabalhos de reflutuação, 
participaram o rebocador «Coro- 
nel Gaspar Ferreira» e uma lan- 
cha, ambos da Junta Autónoma, 
que, ao fim de laboriosos esfor- 
cos, alcançaram o seu objectivo. 

A tarefa foi realizada, quer 
do mar quer de terra, pelo pes- 
soal daquele organismo, sob a 
orientação do Director do Porto, 
sr. Eng. João de Oliveira Bar- 
rosa, assistindo também q Ca- 
pitão do Porto, sr. Comandante 
Agostinho Simões Lopes. 

O «Dark Hunter», rebocado 
pelo «Coronel Gaspar Ferreira», 
entrou a barra, atracando, cerca 
das 16.30 horas, ao cais da lota. 

Aguardará ali que og seus pro- 
prietários o reivindiquem; caso 
contrário, outro destino lhe será 
dado. 

REUNIÃO DE ANTIGOS 
ALUNOS DO LICEU 

Como já é de tradição, rea- 
lizou-se o encontro anual dos pri- 
meiranistas de 1914 do Liceu de 
Aveiro. Estiveram presentes 24 
antigos alunos, entre os quais al- 
gumas senhoras. A concentração 
foi no canal central, dali partindo 
numa lancha do Turismo para o 
Forte, onde se efectuou o almoço 
de confraternização. 

O sr. Dr. Francisco Romão 
Machado, a quem principalmente 
se deve a iniciativa, leu men- 
sagens dos ausentes, e outros an- 
tigos alunos recordaram também 
os seus belos tempos de estudan- 
tes, Por fim, o sr. Prof, Doutor 
Fernando Magano, em tom fami- 
liar, definiu o significado especial 
da reunião. 

A próxima reunião ficou mar- 
cada para 28 de Julho de 1968. 
Foi resolvido instituir um prémio, 
de carácter permanente, para o 
melhor aluno de cada primeiro 
ano do Liceu, representado por 
edições de luxo de obras primas 
da literatura mundial. 

| EXPOSIÇÃO DE AGOSTO 
NO MUSEU DE OVAR 

É inaugurada no próximo dia 
20, às 11 horas, na sala de ex- 
posições do Museu de Ovar, a 
I EXPOSIÇÃO DE AGOSTO, que 
estará patente até 8 de Setembro. 

OQ certame, que é o sétimo des- 
te ano e está integrado no plano 
de actividades culturais daquele 
Museu, é constituído por traba- 
lhos de pintura, desenho e cola- 
gens da autoria de Emerenciano 
Rodrigues (de Ovar), Artur Hen- 
rique (bolseiro da Fundação Gul- 
benkiam), Maria Rita Maltieira, 

etc, 
Os expositores, em número de 

sete, são todos jovens, alunos de 
Pintura e Escultura, tendo alguns 
deles obtido já prémios em certa- 
mes nacionais. A exposição está, 
por isso, a despertar interesse na 
população ovarense. 

ATROPELAMENTO DE 
UM ALBERGADO 

Por uma motorizada conduzida 
pelo soldado recruta Manuel Fer- 
reira Barbosa, da Quinta do Pica- 
do, a prestar serviço no Regimen- 
to de Infantaria 10, foi atropela- 
do, na estrada de S, Bernardo, o 
albergado João Deus da Loura, 
que recolheu a uma enfermaria 
do Hospital da Misericórdia com 
fractura do fémur esquerdo e vá- 

rias feridas contusas. 

NOTÍCIAS DE VILAR 

Por iniciativa do zelozo cape- 
lão, sr. Padre António Dias de 
Almeida, as crianças da Cate- 
quese, acompanhadas de alguns 
familiares, foram ontem em pas- 
seio a Conímbriga e à Lousã. 

- Está em obras de amplia- 

cão o edifício do Patronato, que 
também se deve ao sacrifício e 
à generosidade daquele sacerdote. 

NOVA CARREIRA 
DE CAMIONETAS 

A União Rodoviária do Caima, 
Ld., de Oliveira de Azeméis, re- 
quereu licença para exploração de 
uma carreira regular de passa- 
geiros entre Aveiro - Estação e 
Sever do Vouga, servindo Esguei- 
ra, Cacia, Angeja, Pontão, So- 
breiro, Albergaria-a-Velha, Mou- 
quim, Foz, Poço de Santiago, Pes- 
segueiro do Vouga e Paredes, em 
substituição da que a requerente 
explora entre Aveiro - Estação e 
Albergaria-a-Velha. 

Paulo Homem Christo 
desapareceu no mar 

As agências de informação 
trouxeram-nos a amarga notícia 
do desaparecimento, em pleno 
Mediterrâneo, do aveirense Paulo 
Alexandre Homem Christo, antigo 
major-piloto-aviador da Força Aé- 
rea da Itália, carreira que neces- 
sáriamente o levou a adoptar a 
nacionalidade daquele país. Sem 
embargo, Paulo Homem Christo 
manteve-se sempre fiel à lusita- 
nidade da sua origem, orgulhan- 
do-se de cultivar a lingua pátria, 
que falava e escrevia qo nível dos 
pergaminhos dos seus ancestrais. 

Neto do grande jornalista e 
inesquecível aveirense Francisco 
Manuel Homem Christo e o mais 
velho descendente de Homem 
Christo Filho, o talentoso autor 
de «Cinema des Jours», o heróico 
solitário das ondas—o mar' foi, 
depois das alturas, q sua atracção 
e a sua aventura — nasceu ali na 
Barra, beirinha à nossa ria e ao 
mar de Aveiro, há pouco mais de 
58 anos. 

Se q sedução das águas marca 
o parêntese duma vida agitada 
como as próprias águas—as 
águas lhe foram berço e sepultura 
(quem sabe?!) — coincidente lhe 
teria sido o seu destino, no fim 
inesperado como o inesperado fim 
de seu pai, vítima de brutal aci- 
dente quando, a cem à hora (um 
jornal da época disse que Homem 
Christo Filho morreu ao ritmo da 
sua própria existência) se dirigia 
à cidade eterna para uma con- 
ferência com Mussolini, cujo en- 
tusiasmo perfilhava e de quem 
Paulo Homem Christo haveria de 
ser piloto de confiança e, quando 
todos desertavam, o grato e in- 

defectível companheiro nos mo- 
mentos de desgraca do tão dis- 
cutido estadista. 

Esta demonstração de fidelida- 
de—pela qual tanto sofreu — 
porventura mais ao homem do que 
aos princípios, é reflexo daquela 
inquebrantável Fidelidade que sem- 
pre manteve qo pais e à terra que 
lhe foram berço. Este um dos tra- 
cos mais salientes do impoluto ca- 
rácter de Paulo Alexandre Homem 
Christo. Que o mais todos o sa- 
bem: herdeiro de um nome de fa- 
mília que lhe criou responsabilida- 
des, sempre o aveirense processou 
a sua vida qo nível da responsa- 
bilizada herança — numa vida tor- 
mentosa, com tanias vicissitudes 

Fpenios glórias; e foi essa ânsia 
le aventura, agora feita desporto, 

que o atraiu, uma vez mais e de- 
pois de assinalados êxitos, para 
a solidão do seu «Kaiak», casca 
de noz q vogar no oceano imenso 
que, talvez cioso, teria guardado 
o seu corpo para sempre. 

Paulo Alexandre Homem Christo 
radica-se numa das mais ilustres 
e conhecidas famílias aveirenses: 
a seus tios, nossos distintos cola- 
boradores Carolina Homem Chris- 
to e Dr. Fernando Homem Christo, 
a seus sobrinhos e a seus primos, 
daqueles em especial a D. Maria 
Homem Christo e a seu irmão An- 
tónio Homem Christo, e, destes, 
particularmente cao Director do 
nosso prezado colega «Litoral», 
Dr. David Cristo, e a sua irmã D. 
Maria da Soledade Christo, aqui 
patenteomos a profunda mágoa 
que nos causou o triste aconteci- 
mento. 

OPERÁRIO CAÍDO 
DE UM ANDAIME 

Por ter caído do andaime de 
um prédio em construção, em Es- 
gueira, deu entrada no Hospital 

da Misericórdia o operário Joa- 
quim Carlos Martins Rodrigues, 
de 18 anos, residente no lugar de 
Vilar, Aveiro, que apresentava 
ferida contusa no couro cabeludo, 
com suspeita de fractura de crã- 
nio. 

QUEM PERDEU? 

Encontra-se no Posto da 
G. N. R. de Aveiro uma carteira 
de plástico com umas fotografias 
e um certificado de renda vitali- 
cia passado a Manuel Fernandes 
Corticeiro. Também ali estão dois 
molhos de chaves que se entre- 
gam a quem provar ser q 
legítimo dono. 

seu 

  

  

«A SAPATEIRA PRODIGIOSA» 

Conforme foi oportunamente 
noticiado, à Círculo de Teatro de 
Aveiro iniciou, em 27 do mês pas- 
sado, os ensaios da famosa farsa- 
“dramática de Federico Garcia- 
“Lorca, genial dramaturgo espa- 
nhol, «A Sapateira Prodigiosa». 

Esta peça, cujos ensaios têm 
decorrido em ritmo regular, será 
apresentada no Concurso de Arte 
Dramática do SNI-1967, cuja 
prova regional se realiza nos pri- 
meiros dias de Setembro, no Tea- 
tro Aveirense. Apesar do pouco 
tempo de que se dispõe para a 
montagem desta obra, uma vez 
mais o Ceta e os seus dedicados 
elementos estão a envi 
lhores esforços e sacri 
que «A Sapateira Prodigiosa» se 

encontre apta a ingressar no re- 
ferido concurso, na data mencio- 
nada. 

Esta conhecida peça, mundial- 
mente representada, conta-nos a 
história de uma mulher, bela, jo- 
vem, vibrátil, casada com um ho- 
mem muito mais idoso, que se 
vê perseguida e cortejada por to- 
dos os homens da aldeia, velhos 
e novos, e odiada e desprezada 
pelas mulheres do lugar, mas que 
a todos e todas dá uma enorme 
lição de humanidade, amor e leal- 
dade pura. 

Magistralmente retratada pela 
pena do genial Garcia-Lorca (lau- 

reado autor de «As Bodas de 
Sangue» e «A Casa de Bernarda 
Alvas), a jovem sapateira, agou- 

gada, ardente e por vezes violenta 
e dura, luta sempre, luta com o 
mal que a cerca, luta com a fan- 
tasia quando esta se torna rea- 
lidade visivel, luta consigo própria 
e agita todo o sossego de uma 
pacata aldeia, fazendo bater forte 
o coração dos homens e desespe- 
rando as mulheres, criando con- 
fitos e situações cómicas, a con- 
trastar com outras cenas repas- 

sadas de ternura e amor, onde a 
poesia é evidente. 

Obra terrivelmente eriçada de 
dificuldades, movimenta mais de 
20 elementos, sendo grande parte 
do sexo masculino e algumas 
crtanças, 

Do elenco fazem parte, além 
de José Júlio Fino, que também 
encena a peça, alguns nomes con- 
sagrados do Ceta, bem como bas- 
tantes estreantes. 

A realização plástica estará a 
cargo de Artur Fino e a lumino- 
técnica será de Rui Lebre. O som 
será da responsabilidade de Ma- 
nuel Leite, João Casal, Antônio 
Júlio Lemos e Silva Ferreira. 

  

   

«O LUGRE» EM ÍLHAVO 

O Ceta apresenta em ilhavo, 
no dia 2 de Setembro, a peça «O 
LUGRE», integrada no Concurso 
de Arte Dramática do SNI de 
1967. O espectáculo é em. bene- 

fício do Centro Paroquial de For- 
mação e Assistência D. Manuel 
Trindade Salgueiro.



  

versas agremiações. 

lhões do género.   

Aveiro vê nascer o seu 
Pavilhão Desportivo 

A construção do Pavilhão de Desportos, que vai ser 
erguido junto ao Liceu Nacional desta cidade, é a satisfa- 
ção de uma necessidade que há muito se fazia sentir, dado 
o incremento da sua actividade desportiva, através de di- 

O local escolhido, bem perto do novo agregado urbano 
e à beira de um estabelecimento de ensino, pode con- 
siderar-se ideal pela facilidade de utilização, já que as 
distâncias longínquas são susceptíveis de desencorajar os 
jovens na prática dos seus jogos mais predilectos. 

O pavilhão, que medirá 52mx 33m, compreenderá 
as modalidades de andebol de sete, voleibol, basquetebol, 
badminton, além de ginástica. 

A obra encontra-se na fase de preparação dos ali- 
cerces, estando todos os trabalhos entregues a uma em- 
presa construtora especializada no levantamento de pavi- 

E por isso que a construção do Pavilhão de Desportos 
suscita grande entusiasmo e vivo contentamento nos meios 
aveirenses, com relevo para a juventude.   
  

  

Tal como em épocas anteriores, 
a Associação Desportiva Ovarense 
vai realizar no domingo, na praia 
do Furadovro, uma gincana de 
automóveis. A prova, que será do- 
tada com valiosos prémios, deverá 
reunir os melhores especialistas 

Raimundo, que já alinhou no 
Beira Mar e que, na época pas- 
sada, defendeu as cores do Tir- 
sense, alinhará este ano pelo Vi- 
zely. Já fechou contrato por duas 
temporadas, recebendo 70 contos 
de luvas. 

Consta, nos meios da medalida- 
que o habilidoso avançado 

PESCA DE 
Fernando Rijo, do clube orga- 

nizador, foi o vencedor do XIV 
Grande Concurso Fluvial do Norte, 

realizado em Cacia. 

de, 

Com o patrocínio do Governo 
Civil de Aveiro, Câmara Municipal 
e Comissão Municipal de Turismo, 
efectuou-se no passado domingo, 
no rio Vouga, em Cacia, o XIV 
Grande Concurso Fluvial do Nor- 
te, promovido pelos Amadores de 
Pesca Reunidos, do Porto. 

Estiveram presentes 190 con- 
correntes, em representação de 14 
clubes, cuja actuação sofreu bas- 
tante prejuizo devido à forte nor- 
tada que se fez sentir naquele 
dia. Por isso, foi capturada pouca 
quantidade de peixe. 

O certame forneceu os seguin- 
tes resultados: 

INDIVIDUAL — Seniores — 1.º 
Fernando Rijo (A. P. RJ, 2611 pon- 
tos; 2.º Manuel Martins (A. P. R.), 
2491; 3. Vitor Latourrett (A. P. 
RJ, 1935; 4.º Manvel Soares (Flu- 
vial), 1556; 5.º Joaquim Silva 
(Desp. Póvoa), 1355; 6.º Manuel 
Almirante (Alpiarça), 1302; 7.º 
António Sousa (Fluvial), 1202; 8.º 
Rui Ribeiro (Alpiarça), 1201; 9.º 
Rui Padilha (A. P. RJ. 1162; 10.º 
José Correia dos Santes (Desp. 
Póvoa), 1045; 11.º Saul C. San- 
tos (Póvoa), 1045; 12.º José G. 
Bolhão (R. Artístico), 1040; 13.º 
Augusto Soares (Fluvial), 1000; 14.º 
José Sousa Pinto (Fluvial), 941; 
15.º Amadeu Costa (Fluvial), 658. 
Classificaram-se ainda mais 20 
concorrentes. 

TAÇAS DESPORTIVAS 
Grande Variedade 

Ourivesaria Vieira 
AVEIRO 

  

  

  

beiramarense Gaio está em ne- 
gociações com o Tirsense, A as- 
sinatura do contrato depende ape- 
nas de assegurar um emprego na 
Escola de Regentes Agrícolos de 
Santo Tirso. 

O ex-beirumarense Diego in- 
gressou no Covilhã, clube que se 
está a reforçar com elementos de 
certa valia, a fim de regressar ao 
escalão maior do futebol nucional. 

Na finolíssima, realizada em 
Coimbra, o Boa Hora derrotou o 
Desportivo Francisco de Holúnda, 
por 20-15. Assim, os lisboetas sa- 
graram-se campeões nacionais de 
junicres da |l Divisão de andebol 
de sete. 

A Sanjoanense jogará amanhã, 
em Málaga, contra o Clube Des- 
portivo daquela cidade espanhola. 

O argentino Garcia, que de- 
fendeu o Beira Mar durante várias 
épocas, foi abordado pelo Varzim. 
É muito possível, dado o adianta- 
do das negociações, que os po- 
veiros assegurem o concurso do 

hábil jogador. 

PonT 
JUNIORES — 1.º Alberto Costa 

(Póvoa), 230 pontos; 2.º João Ca- 
lafate (Póvoa), 178; 3º José Tor- 
res (A, P. RJ), 138. 

EQUIPAS— 1.º A. P. R (B), 
3653; 2.9 Fluvial, 2801; 3º A. P. 
R. (E), 2611; 49 A. P.R. (A), 2570. 

CLUBES—1,º A, P. R, 8-199 
pontos; 2.º Fluvial, 4699; 3.º Des- 
portivo da Póvoa, 3760; 4.º So- 
ciedade Recreio Artístico, 2224; 
5.º Amadores de Pesca do Marco, 
1660; é.º Naval Infante D. Hen- 
rique, 794. 

Desporto da F.N,A,T, 
CAMPEONATO  DIS- 

TRITAL DE NATAÇÃO — 
Efectuou-se na tarde do úl 
timo sábado, na Piscina da 
Curia, o Campeonato de Nata- 
ção de Aveiro, no qual par- 
ticipou o Centro de Alegria do 
Trabalho da Molaflex, de S. 
João da Madeira, com 11 na- 
dadores na 2.º categoria, e o 

individual Vasco Neto da 
Naia, em 1.º categoria. 

Foram apurados para a fase 
nacional os nadadores Joaquim 
Moreira Abreu, Fernando Mo- 
reira de Abreu e Vasco Neto 
da Naia. 

CAMPEONATO NACIO- 
NAL DE ATLETISMO — 
Disputa-se no próximo fim de 
semana, no Estádio Universi- 
tário de Coimbra, a fase na- 
cional deste Campeonato, no 
qual estarão presentes 10 atle- 
tas da Oliva, na 1.º categoria, 
e 16 na 2.º, dos Centros da 
Oliva e Celulose. 

DAGUUETEDOL 
A modalidade vai voltar à nor- 

malidade. 

O Director-Geral dos Despor- 
tos, sr. Dr, Armando Rocha, exa- 
reu um despacho dsterminando 
que, chegada ao fim da época de 
basquetebol, é altura de fazer re- 
gressar a modalidade à normalida- 
de administrativa, promovendo-se 
a realização de eleições para os 
corpos gerentes da Federação Por- 
tuguesa de Basquetebol. 

A resolução | afigura-se-nos 
justissima na medida em que as 
mcdalidades desportivas devem 
ser dirigidas por p as eleitas 
em votação e por maioria. 

Perguntames: Quando é que 0 
problema é visto da mesma ma- 
neira em certos organismos re- 

gionais?.. 

    

A época de 1967-68 comeca 
no dia 11 de Setembro. 

De modo a que a actividade 
da modalidade tenha a devida se- 
quência, a entidade regional co- 
munica que as inscrições dos clu- 
bes terminam no dia 1 de Setem- 
bro próximo, e que as de cate- 
gorias se encerram na mesma 
data. 

Também, no mesmo dia, se 
inicia a época oficial de 1967- 
-68, para o que todos os clubes 
se devem preparar com a doeu- 
mentação indispensável para as 
filiações. 

Oportunamente será marcada 
a reunião para os sorteios e início 
dos campeonatos, visto haver ne- 
cessidade de se saber o número 
de concorrentes e terem sido mar- 
cadas pela entidade federativa as 
datas em que os Campeonatos Re- 
gionais devem estar terminados. 

Festival de Pati- 
nagem Artística 
no Pavilhão dos Des- 
portos em llhavo, em 
benefício do Gentro 
Paroquial D. Manuel 
Trindade Salgueiro 

Sob a orientação da bem 
conhecida artista de patina- 
gem D. Maria Judite da Cos- 
ta Gomes, vão exibir-se, no 
Pavilhão dos Desporios de 
Ílhavo, no próximo dia 26 
do correnie, pelas 21.30 ho- 
ras, vinte e seis patinadoras, 
num luzido fesiival de pa- 
tinagem artística. Especiá- 
culo cheio de mocidade, be- 
leza, alegria, cor e movi- 
mento, que o público ilha- 
vense jumais esquecerá. 

As geniis patinadoras 
deslocur-se-ão úquely vila 
sem encargos para a orga- 
nização, além das despesas 
de deslocação, gesto que 
aqui queremos colocar em 
devido relevo, O produto 
líquido do festival reverierá 
a favor do CENTRO PA- 
ROQUIAL DE ASSISTÊNCIA 
E FORMAÇÃO D. MANUEL 
TRINDADE SALGUEIRO. 
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O CONSAGRADO DESPORTISTA AVEIRENSE MANUEL ALVES 
BARBOSA RECEBE FELICITAÇÕES DO GENERALÍSSIMO FRANCO PELO 
SEU TRIUNFO NUMA COMPETIÇÃO DE MOTONÁUTICA REALIZADA 
NO PAÍS VIZINHO. 

  

motonáâôutica 
MANUEL ALVES BARBOSA NO 
CAMPEONATO DA EUROPA 

Realiza-se, amanhã e depois, na Praia da Rocha, o Cam- 
peonato da Europa, classe «E. U.», em que participam moto- 
nautas da Holanda, Suiça, Alemanha, França, Itália, Espanha 
e uma selecção de Portugal constituida por Manuel Alves Bar- 
bosa, Mário Gonzaga Ribeiro, Dr. Castelo Branco, António 
Feu e Rui Noronha. O nosso conterrâneo, actual campeão na- 
cional, é considerado um dos favoritos da prova. 

  

  

MOTONÁUTICA É DESPORTO. BELA E SALUTAR MODALIDADE 
DESPORTIVA EM QUE AVEIRO TEM JÁ MARCADO DESTACADA 
POSIÇÃO. ALVES BARBOSA, CAMPEÃO NACIONAL, VAI PARTICIPAR 
NUM CAMPEONATO EUROPEU. DESEJAMOS-LHE OS MAIORES 
EXITOS. 

  

Tell Divisões, juniores, 

Ver e Valecambrense. 

torneio regional secundário.   
Programada a nova época da Associação de Futebol de Aveiro 

A Associação de Futebol de Aveiro elaborou o calendário das provas oficiais da 
época de 1967-68, a iniciar dentro de dias, e do qual fazem parte as seguintes competições: 

juvenis, reservas, amadores, Taça de Honra, Taça Incitamento 
(juniores e juvenis) e Prova Encerramento (seniores). 

Os sorteios para os campeonatos da |. Divisão, reservas é juniores e de juvenis, 
efectuam-se às 21.30 horas, na sede do organismo regional, nas seguintes datas: 21, 23 e 
25 de Agosto, respectivamente. 

De harmonia com o que está regulamentado, os catorze clubes que disputarão o 
Regional da 1 Divisão são os seguintes: Águeda, Alba, Anadia, Arrifanense, Bustelo, Ce- 
sarense, Esmoriz, Feirense, Lourosa, Oliveirense, Ovarense, Paços de Brandão, 

Por virtude do reingresso na prova da Oliveirense e da Ovarense, baixaram de 
Divisão o Oliveira do Bairro e o Paivense, tendo descido automáticamente o Cucujães 
e o Estarreja, que deram lugar ao Bustelo e ao Cesarense, campeão e vice-campeão do 

S. João de 
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TER RAS 
  

da nossa TERRA 
TORREIRA 

Pelo sr. Presidente da Câmara 
Municipal da Murtosa, que se fazia 
acompanhar por outras entidades 
do concelho, foi inaugurada na 
Torreira uma exposição do en- 
cerramento do 5.º Curso Ambu- 
lante de Extensão Agrícola Fa- 
miliar, que teve a frequência de 
17 alunas da freguesia e represen- 
ta aspectos alusivos aos ensina- 
mentos recebidos como costura, 
bordados, culinária, adorno do lar, 
pvericultura, enfermagem, higiene 
alimentar, conservação de frutos 
e agricultura. 

Seguiu-se uma visita aos tra- 
balhos expostos, que muito im- 
pressionaram os presentes pela 
perfeição e bom gosto, reflectin- 
do o aproveitamento das alunas, 
sob a eficiente orientação da 
Agente D. Maria Emília Guimarães 
e sua auxiliadora D. Maria Lu- 
cinda Sarabando, tendo a parte 
agrícola estado a cargo do Re- 
gente Agrícola Guerra Semedo. 

No final, foi servida às entida- 
des presentes uma ligeira merenda 
integralmente confeccionada pelas 
alunas. Aos brindes, usou da pa- 
lavra o Presidente da Câmara, 
tendo o Chefe dos Servicos Agri- 
colas Regionais agradecido a pre- 
sença das entidades oficiais pelo 
estímulo e brilho que vieram em- 
prestar ao acto inaugural. 

SANTO ANTÓNIO 

Por um dos membros da Di- 
recção do Grémio da Lavoura de 
Vagos, em representação do res- 
pectivo Presidente, foi inaugurada 
em Quintã, freguesia de Santo 
António, uma exposição de en- 
cerramento do 6.º Curso Ambu- 
lante da Extensão Agrícola Fa- 
miliar, que teve a frequência de 
43 alunas e representa aspectos 
alusivos aos ensinamentos recebi- 
dos, como costura, bordados, cu- 
linária, adorno do lar, puericul- 
tura, enfermagem, higiene alimen- 
tar, conservação de frutos e agri- 
cultura. 

Seguiu-se uma visita aos tra- 
balhos expostos, que muito im- 
pressionaram os presentes pela 
perfeição e bom gosto reflectindo 
o aproveitamento das alunas, sob 
a eficiente orientação da Agente 
D. Maria Idalina de Noronha e 
Abreu e sua auxiliar D. Celeste 
Gil, tendo a parte agrícola estado 
a cargo do Regente Agrícola Fer- 
reira Regala. 

No final, foi servida às entida- 
des presentes uma ligeira merenda 
integralmente confeccionada pelas 
alunas. Aos brindes usou da pa- 
lavra o Pároco de Santo António, 
tendo o Chefe dos Serviços Agrí- 
colas Regionais aoradacids a pre- 
sença das entidades pelo estímulo 
e brilho que deram ao acto inau- 
gural. 

SALREU 

No dia 8, na Balsa, com 83 
anos, faleceu Manuel Balseiro, ca- 
sado com Ana Marques de Oli- 
veira. 

—No dia 9, no Brasil, faleceu 
Joana Marques de Oliveira, viúva 
de João Rodrigues Frade, das La- 
ceiras de Baixo. 

—No dia 12, no Largo da 
Igreja, em casa de seu genro Joa- 
quim Ferrugem, faleceu, com 78 
anos, Manuel Rodrigues Lavoura, 
viúvo de Margarida da Silva. 

— No dia 12, celebraram o seu 
casamento António da Fonseca 
Pires, da Cavada, e Maria Car- 
minda da Silva Rodrigues, das La- 
ceiras de Baixo. 

—No dia 13, Manvel Nunes 
Teixeira, da: Póvoa de Cima, de 
Beduido, e Elisa dos Anjos Mar- 
ques Teixeira, filha dos nossos 
estimados assinantes Manuel Mar- 
ques Teixeira e Beatriz Rebelo dos 
Anjos, celebraram o seu casamen- 
to na igreja paroquial. 

— Inscreveu-se como assinante 
do «Correio do Vouga» o nosso 
conterrâneo Manuel Gomes, da 
Avenida, o qual veio da Alema- 
nha passar umas curtas férias à 
sua terra. Agradecemos este gesto 
e desejamos que encontre sempre, 
no seu caminho as maiores feli- 
cidades. 

— Realizou-se, na forma do 
costume, a festa de Nossa Se- 
nhora do Monte, sendo pregador 
o sr. Padre Neves, de Manteigas, 
e colaborando a Banda Visconde 
de Salreu e a Bingre Canelense, 
da freguesia vizinha. 

ESTARREJA 

Continua em construção, já bas- 
tante adiantada, o grandioso edi- 
fício para quartel-sede dos Bom- 
beiros Voluntários. 

As festas do 43º aniversário 
da Associação, consagradas aos 
emigrantes e ausentes, renderam 
a quantia de 88 671$80. Ao mesmo 
tempo, foram recebidas muitas ou- 
tras dádivas, tanto de empresas 
como de particulares, alguns au- 
sentes no estrangeiro. 

Um punhado de amigos orga- 
nizou o chamado | Festival das 
Póvoas, donde resultou q quantia 
de 14 632840. 

Dentre os bons e muitos emi- 
grantes que honraram a obra com 
as suas ofertas é devida uma pa- 
lavra de especial gratidão wo sr. 
Joaquim Lopes: em Dezembro de 
1965, ofereceu 100, dólares; che- 
gado há pouco da América, en- 
tregou mais 250 dólares; tão en- 
tusiasmado ficou com os trabalhos 
que, na despedida, deu mais 100 
dólares. 

Residência Paro- 
quial de 

A freguesia de S, Tiago de 
Beduido tem nova residência pa- 
roquial: é a velha casa que foi 
construida, no século passado, 
para esse efeito, e que, mais tar- 
de, passou infelizmente a mãos 
particulares; adquirida em tempos 
por D. Maria Marques de Almeida 
e Silva, foi doada por esta be- 
nemérita, ainda em sua vida, à 
paróquia que, cumpridos certos 
encargos, tomou dela posse legal 

e plena. 
A casa sofreu agora bastantes 

obras de restauro e foi inaugura- 
da, ma terça-feira última, pelo 
Senhor Bispo de Aveiro. 

Sua Ex.* Rev.”"* celebrou a 
Missa das 11.30 horas, na igreja. 
Na homilia, referiu-se à festa da 
Assunção de Nossa Senhora e ex- 
plicou aos fiéis o valor e a neces- 
sidade da casa paroquial, que não 
é dos sacerdotes que nela habitam 
sucessivamente mas constitui pa- 

trimónio de toda a comunidade e 
está ao seu serviço. 

O Prelado visitou depois as 
obras de remodelação e restauro 

Beduido 
da igreja, que entraram agora em 
nova fase, competentemente diri- 

gidas pelos sr.* Arquitectos Abru- 
nhoza de Brito e Manuel Maga- 
lhães, do Porto, que muito estão 
a dedicar-se a problemas deste 
género na Diocese de Aveiro. 

Dirigindo-se à residência, si- 
tuada à dois passos, procedeu à 
bênção litúrgica do edifício. Este 
foi depois percorrido e apreciado 

por numerosas pessoas. 

No almoço familiar, o Pároco 
de Beduido saudou o Ex." Pre- 
lado e agradeceu a sua presença, 
recordou os nomes dos principais 
colaboradores que o têm ajudado 
nas obras da paróquia e fez votos 
para que estas, com a graça de 
Deus, depressa cheguem a bom 

termo. 
Por sua vez, o Senhor Bispo 

manifestou-se contente por ali se 
encontrar, louvow os esforços do 
sr, Padre António Martins Belém 
e incitou os presentes a que des- 
sem todos as mãos para o pro- 
gresso espiritual da freguesia. 

OLIVEIRINHA 

Na Granja de Baixo, desta fre- 
guesia, foi atropelado por um au- 
tomóvel conduzido pelo sr. Mário 
Ferreira Loureiro, de Aveiro, o 
carpinteiro sr. Álvaro Ferreira Ro- 
drigues Figueira, de 29 anos. Re- 
Cole ao Hospital de Santa Joa- 
na, com forte traumatismo cra- 
niano e fractura de um dos dedos 
da mão direita. 

MAMARROSA 

Terminou a sua licenciatura em 
Medicina, na Universidade de 
Coimbra, o sr. Dr. Manuel da Fon- 
seca Martins, filho da sr.º D. Ma- 
ria Clotilde da Silva e do sr. Ma- 
nuel da Fonseca. 

O povo da freguesia recebeu 
festivamente o seu conterrâneo, 
tendo usado da palavra o Pároco, 
sr. Padre Orlando Ferreira dos 
Santos, a professora sr.4 D. Ro- 
sinda Martins e o médico sr. Dr. 
Manuel Augusto dos Santos Pato. 

CURIA 

Em ambiente festivo, foi há dias 
agui recebido o alferes-miliciano 
João José de Pina Cabral do Es- 
pírito Santo, que regressou da 
Guiné. É filho do sr. Dr. José Lo- 
pes do Espírito Santo, professor 
da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, e da sr.º D. Maria Emília 
Tudela de Pina Cabral Espírito 
Santo. O pai é o director clínico 
da estância termal, pelo que a 
festa se revestiu de maior bri- 
lhantismo. 

BRANCA 

Prosseguem em muito bom an- 
damento as obras de reparação 
da estrada do Palhal a Ribeira 
de Fráguas, um dos mais neces- 
sários melhoramentos que se têm 
realizado nesta região. 

MISSAS 
PADRE AUGUSTO 
FERNANDES DA COSTA 

Talhadas, 15—Esta freguesia 
vestiu-se de galas, no passado do- 
mingo, para receber o seu conter- 
râneo, sr. Padre Augusto Fernan- 
des da Costa, que vinha celebrar 
a festa de Missa Nova. Procedente 
da Macida, seu lugar natal, foi 
esperado, à entrada da paróquia, 
por um cortejo de automóveis e 
seguiu, no carro do sr. Dr. Arede, 
seu parente, até junto da igreja 
onde o aguardava grande multi- 
dão de pessoas. 

Paramentou-se na capela da 
Senhora da Graça, sendo acolita- 
do por dois'condiscípulos. No im- 
pedimento do Pároco de Talhadas, 
serviu de presbítero assistente, o 
Pároco de Couto de Esteves. 

A Santa Missa foi vivamente 
participada pelos fiéis. Ao ofer- 
tório compareceram delegações de 
todos os lugares. O sr. Celestino 
Nogueira serviu as lavandas. Hou- 
ve 488 comunhões. 

Foi impressionante a bela ce- 
rimónia do beja-mão, durante a 
qual todos os presentes manifesta- 
ram a sua alegria, com sinceras 
e amigas felicitações para o novo 
sacerdote. 

No final do acto religioso, o 

) Padre Mário Bacalhau 
vai estudar em Madrid 

O noso querido amigo e de- 
dicado colaborador Padre Mário 
Ferreira Bacalhau partirá para 
Madrid no princípio do próximo 
mês de Outubro, a fim de trequen- 
far um Curso de Pastoral e So- 
ciologia Religiosa. 

Queremos dizer, sinceramente, 
que sentimos a sua ausência, em- 
bora ela seja compensada pelo 
facto de o distinto sacerdote ir 
enriquecer-se, pelo estudo, em as- 
pectos de indiscutível oportunidade 
e para os quais tem revelado, des- 
de há muito, grande tendência e 
mesmo paixão. 

O Pádre Mário Bacalhau co- 
meçou a trabalhar no Seminário 
de Calvão, como professor e pre- 
feito. Pouco depois veio para Avei- 
ro e aqui, ao serviço da paróquia 
da Glória, tem desenvolvido ex- 
traordinária actividade. 

Foi auxiliar valiosíssimo do sr. 
Padre Messias da Rocha Hipólito, 
ao longo da sua pertinaz doença, 

que também o forçou, com mágoa 
e nós todos, a deixar a paroquia- 

lidade, Era, desde há meses, o 
pároco interino, multiplicando-se 
sempre em iniciativas e trabalhos 
a que nunca regateou todo o es- 
forço e toda a dedicação, môr- 
mente junto das crianças e dos 
jovens. Deu provas sobejas da sua 
inteligência, do seu zelo, da sua 
capacidade realizadora. E soube 
criar entre nós simpatias e ami- 
zades. 

Também o «Correio do Vouga» 
o contou entre os seus mais as- 
síduos e distintos colaboradores. 
Em contacto quase permanente 

connosco, o Padre Mário pôde 
acompanhar as alegrias e as tris- 
tezas da vida diária nesta casa e 
nesta obra, Ficamos-lhe, por isso, 
imensamente gratos, esperando 
ainda que de Madrid, em qualquer 
folga das aulas, possa deleitar os 
leitores com a sua apreciada e 
sempre desejada colaboração. 

O Padre Mário vai debruçar- 
-se sobre os livros e contactar com 
experiências no campo da Pas- 
toral e da Sociologia Religiosa. É 
esse, agora, o seu trabalho. Es- 
tamos certos de que honrará a 
Diocese de Aveiro. 

PADRE CARLOS MARQUES 
Deixou a direcção do Colégio 

de Ílhavo o nosso dedicado amigo 
sr. Padre Carlos da Silva Marques, 
antigo Secretário do Arcebispo de 
Évora, D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro. 

O zeloso sacerdote, durante os 
dois últimos anos, entregou-se to- 
talmente à vida daquele estabele- 
cimento, aos problemas dos pro- 
fessores, dos alunos e das famílias. 

Por exigência do seu próprio 
temperamento, o Padre Carlos 
Marques não sabe deixar a meio 
uma tarefa. Assim fez naquele es- 
pinhoso cargo, que muito pres- 
tigiou. 

Que as forças lhe não faltem 
para novas tarefas, como aquela 
para que já foi proposto, ou ou- 
tras que venham a ser-lhe confia- 
das pelo Venerando Preludo da 
Diocese de Aveiro. 

Sever do Vouga em festa 
CONTINUAÇÃO DA 

lado da Diocese o carinho que 
sempre manifestara por aguela 
obra e também felicitou Mons. 
Amílcar Amaral e o Pároco de 
Sever do Vouga. 

O sr. Prof. Décio de Figueiredo 
traduziu q sua intensa alegria, co- 

NOVAS 
cortejo seguiu para o lugar da 
Macida, onde foi servido um al- 
moço a numerosos convidados. À 
chegada, o sr. Dr. Arede, em no- 
me do povo, saudou o seu con 
terrâneo. Aos brindes falaram, en- 
tre outras pessoas, o Pároco de 
Talhadas, um condiscípulo, diver- 
sos sacerdotes, novamente o sr. 
Dr. Arede e o sr. Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes, de Aveiro, que, com 
o sr. Dr. José Couceiro, médico 
na mesma cidade, o ajudou nas 
despesas durante os estudos. 

O sr. Padre Augusto da Costa 
agradeceu todas as homenagens 
de que fora alvo. 

PADRE MANUEL JOÃO 
DOS SANTOS CARTAXO 

Estava marcada para o próximo: 
domingo, na freguesia de Fonte 
de Angeão, a Missa Nova do sr. 
Padre Manvel João dos Santos 
Cartaxo. Infelizmente, por motivo 
da doença de seu pai, que se en- 
contra hospitalizado em Coimbra, 
teve de ser mudada para o do- 
mingo seguinte, dia 27, às 12 ho- 
ras. 

«Correio do Vouga» deseja as 
rápidas melhoras do enfermo, 
acompanha a família no seu des- 
gosto e, em seu nome, pede des- 
culpa a todos os convidados. 
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mo severense, pelo duplo motivo 
daquela festa. Afirmou que tinha 
ouvido com emoção as palavras 
do Senhor Bispo na homilia, re- 
cordou os tempos da escola pri- 
mária em que Mons. Amaral fora 
seu aluno e elogiou o trabalho do 
Padre Joaquim de Pinho. 

Em nome dos condiscípulos, o 
sr. Padre Eira Bastos disse quanto 
todos sempre estimaram a admi- 
raram Mons. Amílcar Amaral e 
renovou ali, diante do Prelado, a 
promessa de inteira fidelidade à 
vocação e ao trabalho sacerdotais. 

No seu discurso, Mons. Amílcar 
Amaral saudou o Senhor Bispo, 
os arquitectos, os colegas do curso 
os padres de Aveiro presentes e 
os do arciprestado. Para todos 
teve expressões de respeito, de 
admiração e de reconhecimento. 
Especial elogio dirigiu ao Pároco 
de Sever do Vouga, que qualificou 
como «o maior e o mais sacrifica- 
do na obra da igreja», acrescen- 
tando: «ninguém como ele e nin- 
guém mais que ele merece a nossa 
profunda gratidão». 

Por fim, o nosso Venerando 
Prelado disse que nada tinha a 
acrescentar ag que fora dito, mas 
queria apenas sublinhar duas afir- 
mações: a primeira, do sr. Padre 
Pinho, com referência a que a 
construção da igreja já havia ser- 
vido para ali se poder levantar 
agora, mais facilmente, a outra, 
a verdadeira igreja dos baptiza- 
dos, do povo cristão; a segunda, 
do sr. Padre Eira Bastos, ao dizer 
que depunha nas mãos do Pastor 
da Diocese, agora renovada, a 
promessa de um sacerdócio in- 
teiramente dedicado ao serviço de 
Deus; podia acrescentar, por isso, 
que os padres de Aveiro não eram 
para o seu Bispo coroa de sa- 
crifício mas antes corca de glória. 

HISTÓRIA PARA AVÓS 
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Tem graça que eu ainda não há muito, ouvindo 
com os meus netos num posto qualquer de rádio, 
não sei qual, uma história infantil em que aparecia 
uma avó, me insurgi contra a voz trémula e rouca 
que simulava a intérprete da personagem e que 
vulgarmente se atribui no teatro radiofónico a todas 
as avós, como se fossem bruxas! Parece que estão 
a fazer de lobo do Capuchinho Vermelho disfarçado 
em avó quando se prepara para devorar a menina. 
Que concepção de avôzinhas!... 

voz roufenha, 

contarem. 

nem nos contos infantis da rádio as avós devem ter 
lágrimas nos olhos, gestos abatidos 

e amargurados, As lágrimas e as tristezas engolem-se 
como um remédio amargo. A avó, como eu q en- 
tendo, deve ser um lindo livro de histórias que as 
crianças folheiam desvanecidas e onde vão apren- 
dendo a vida suavemente, num encantamento que 
recordem ainda quando lhes chegar a vez de as 

Estarei errada? 
Desculpem, mas está tudo errado. Nem na vida a Cc. H. c.



UMA BELA IGREJA 
RENOVADA A LUZ DO CONCÍLIO 
CONTINUAÇÃO DA 

local reunida em nome do Senhor. 
Mas se o significado primeiro 

da palavra «Igreja» é o de Co- 
munidade dos filhos de Deus, a 
ele anda associado o de Casa de 
oração, Existe uma relação tão 
estreita entre Ecclesia, isto é, 
«convocação» do Povo santo de 
Deus e o lugar sagrado onde ele se 
reune, que uma e outra, realidade 
passaram a designar-se pelo mes- 
mo termo: Igreja. A igreja, tem- 
plo material, é a expressão, na 
ordem das realidades palpáveis, 
da Igreja, assembleia dos filhos 
de Deus. A igreja-templo é o sinal 
sensível — diríamos o «sacramen- 
to» — da igreja-assembleia. Aque- 
la é formada pelas pedras ajusta- 
das pelo cinzel do pedreiro; esta 
é feita de «pedras vivas e escolhi- 
das» — para usar a expressão de 
S. Pedro —, isto é, dos homens 
baptizados e erguidos, por isso 
mesmo, em Templo santo de Deus. 

A MISSÃO DOS ARQUITECTOS 

A construção das Casas de 
oração ou templos tem, portanto, 
de obedecer necessâriamente a 
uma exacta concepção da Igreja- 
-família de Deus. Ela deve ser a 
tradução na ordem plástica — na 
concepção e tratamento do es- 
paço, no desenho e disposição dos 
objectos sagrados —do próprio 
mistério da Igreja. 

Daqui se deduz que a condição 
primeira e indispensável para que 
se possa encomendar uma igreja 
a um arquitecto é que ele saiba 
o que é a Igreja — melhor ainda: 
que ele tenha fé, uma fé pessoal 
e reflectida no mistério da Igreja. 

Não digo que baste ter fé; 
digo simplesmente que a arte e a 
técnica são insuficientes, O tem- 
plo, sendo destinado a ser um 
«sacramento», isto é, um sinal 
visível de realidades invisíveis, 
deve ser uma catequese autêntica, 
e o arquitecto que o projectou 
um catequista, que se imponha 
pela ortodoxia e pela autenticida- 
de. Também os arquitectos são 
responsáveis pela profundidade 
e genuidade da fé daqueles 
que frequentam as obras por eles 
concebidas. Uma obra errada ou 
medíocre pode ser o veículo de 
uma fé superficial ou deformada. 

O arquitecto do tempo do ci- 
mento armado deve dar graças a 
Deus porque, em virtude das fa- 
cilidades técnicas que o betão 
oferece para vencer grandes es- 
paços, é possível hoje construir 
igrejas mais ajustadas à teologia 
da Igreja do que em épocas pas- 
sadas. Oxalá o que sobra em fa- 
cilidades não falte em talento! 

Podem estas palavras ser ditas 
aqui afoitamente, porque na igre- 
ja paroquial de Sever do Vouga 
que acabámos de inaugurar pela 
sagração ritual, os projectistas 
deixaram na linguagem da con- 
cepção do espaço, e do desenho 
dos objectos sagrados e sua dis- 
tribuição, não apenas a expressão 
do seu saber, do seu gosto, do 
seu culto e amor às obras de 
arte que a tradição nos legou, mas 
ainda da sua fé. Estou convencido 

O) OUGA 

O prezado colega «Correio do 
Minho», na sua edição de 12 do 
corrente, transcreveu, em fundo, 
com o título «Braga vista pelos 
outros», o artigo do nosso dedica- 
do colaborador Assis de Campos 

sobre a velha cidade, publicado 
na secção «Varandim». 

  

* 

«Folha do Domingo», do Al- 
garve, transcreveu com todo o 
relevo, na primeira página, em 
3 do corrente, o artigo «Um Diá- 
togo com o Ateísmo», do nosso 
colaborador Dr. Manuel de Pinho 
Ferreira, e em 12, no mesmo local 

e com o mesmo relevo, o artigo 
«Ambivalência do Progresso», do 
nosso colaborador Dr. Filipe Ro- 
cha. 

— Agradecemos. 
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de que daqui em diante não se 
farão arranjos em igrejas antigas, 
pelo menos na Diocese de Aveiro, 
sem um estudo cuidadoso das so- 
luções que foram aqui adoptadas. 

Esta igreja será um exemplo 
de como é possível, sem deixar 
perder nada do que de valioso a 
história nos legou, ajustar o an- 
tigo ao moderno, Queira Deus que 
o exemplo — que está aliás na 
melhor tradição da Igreja — en- 
contre aplicações não apenas no 
campo da arte sacra, mas ainda 
noutras esferas da actividade hu- 
mana. A lição é mais vasta do 
que os horizontes da arquitectura... 

UMA PALAVRA DE 
AGRADECIMENTO 

E justa aqui uma palavra de 
agradecimento a quem remodelou 
esta igreja: em primeiro lugar 
aos sr.* Arquitectos Abrunhoza de 
Brito e Manuel Magalhães e ao 
sr. Eng. Silvério Martins da Sil- 
va. Sobre eles recaiu o trabalho 
mais árduo, mas também o mais 
glorioso. Aos projectistas não pos- 
so deixar de associar todos aque- 
les que, durante meses seguidos, 
ao longo de dois anos, realizaram 
esta obra: canteiros, pintores, 
carpinteiros e operários de outras 
especialidades. Lado a lado foram 
eles dando corpo, ao sol e à chuva, 
ao que outros, com não menos 
sacrifício, haviam idealizado para 
a renovação desta igreja. A todos 

quantos a fizeram aqui fica o 

  

ALUGA-SE 
Primeiro andar, pré- 

dio novo, central, 5 as- 
soalhados e águas 
quentes e frias. 

Trata na Rua S, Ro- 
que, 29. 

Admissão 
so Seminário 

Os candidatos à admissão ao 
Seminário de Calvão devem com- 
parecer ali na próxima segunda- 
-feira, dia 21, até às 18 horas. 

Novo Páro- 
co de Cacia 

O novo Pároco de Cacia, sr. 
Padre Manuel António Carvalhais, 
tomou posse no último domingo. 
Um cortejo: de cerca de 80 auto- 
móveis acompanhou-o até ao lo- 
cal da Estrela do Norte. Eram 
pessoas de Águeda, de Aveiro, 
da Branca, do Bunheiro e doutras 
terras, que assim quiseram mostrar 
amizade àquele sacerdote. 

O povo de Cacia associou-se 
a esta manifestação, reunindo-se 
em grande número tanto ali como 
na igreja. 

À cerimónia da tomada de pos- 
se presidiu, em nome do Prelado 
da Diocese, o Arcipreste de Avei- 
ro, sr. Padre Manuel António Fer- 
nandes, que apresentou à comu- 
nidade paroquial o sacerdote que 
a vinha servir com toda a sua 
juventude e entusiasmo. 

Foi lida uma carta enternece- 
dora do sr. Padre Virgílio Susana 
Dias, que deixou a freguesia por 
motivo de falta de saúde. Re- 
cordava o trabalho comum de mui- 
tos anos, manifestava o seu des- 
gosto por não poder estar pre- 
sente mas garantia que a todos 
acompanhava em espírito e por 
todos oferecia a Deus os seus so- 
frimentos. 

Na homilia da Santa Missa, o 
sr. Padre Manvel Carvalhais ma- 
nifestou o desejo de dotr-se in- 
teiramente à paróquia e pediu 
a ajuda e a colaboração do seu 
povo para ali se prosseguir a 
obra do antecessor, muito valiosa 
em todos os aspectos. 

«Correio do Vouga» sincera- 
mente deseja que o seu apostola- 
do se mostre fecundíssimo. 

agradecimento do Bispo da Dio- 
cese, 

Mas se agradeço aos que a 
fizeram, não é menor a gratidão 
para com aqueles que a tornaram 

possível. 
Uma igreja nunca é obra de 

uma só pessoa, Mal se assim fos- 

se, Sendo a expressão quase sa- 
cramental da comunidade cristã, 
ela tem de erguer-se com o sa- 
crifício dessa mesma comunidade. 
Quase se diria que uma e outra 
se constroem ao mesmo tempo. E 
assim aconteceu com a igreja de 
Sever do Vouga. Todos concor- 
reram com mais ou menos para 
a remodelação deste templo pa- 
roquial. 

Inaugura-se ele num dia de 
especial significado religioso: no 
dia da festa da Assunção de Nossa 
Senhora. Permitam-me que lem- 
bre que há precisamente vinte e 
cinco anos, neste mesmo local, 
subia pela primeira vez os de- 
graus do altar um jovem sacer- 
dote que hoje os sobe de novo 
comigo, e a quem especialmente 
a causa do ensino religioso em 
Portugal muito deve. 

Mons. Amilcar Amaral jamais 
esqueceu a igreja em que foi bap- 
tizado e onde celebrou a sua Mis- 
sa Nova, À sua generosidade se 
deve o maior impulso para que 
esta obra se realizasse, Neste dia, 
grato ao seu coração, aqui lhe 
renovo os meus agradecimentos. 

Não poderia esquecer o pároco 
desta freguesia, o rev. Padre Joa- 
quim Martins de Pinho. Lembrei 
há pouco que nesta obra houve 
os que a fizeram e os que a torna- 
ram possível. O Padre Pinho per- 
tence às duas categorias. Deu os 
passos necessários — e tantos eles 
foram! — para que a obra se pu- 
desse efectuar. Mas não ficou aí 
o seu trabalho; foi mais longe: 
das numerosas vezes que aqui 
vim, encontrei-o sempre no meio 
dos operários, como se fosse ope- 
rário também. Ia quase a dizer 
que também ele ganhou calos nas 
mãos para que esta igreja se re- 
modelasse, Bem haja, Padre Pi- 
nho, pela obra bela que legou 
aos seus conterrâneos. 

Sever do Vouga fica de hoje 
em diante a ter uma bela igreja 
paroquial, renovada à luz do Con- 

cílio Vaticano II. 
Possa. ela contribuir, pelo tem- 

po fora, para a renovação interior 
de todos quantos aqui vierem para 
se encontrar com Deus e avivar 
a sua caridade pelos outros. 

É uma responsabilidade ter 
uma igreja como esta: uma casa 
de oração bela e renovada requer 

cristãos de espírito novo e gene- 
roso. Aqui lhes deixo o convite 

e a exigência nas pedras desta 
igreja. 

Seminaristas 

Escuteiros 

Acabou, no passado dia 11, o 
acampamento que os escuteiros 
do Seminário de Santa Joana 
Princesa realizaram junto ao 
Santuário de Nossa Senhora de 
Vagos. Estiveram presentes vinte 
e dois elementos que, através do 
admirável método educacional do 
Escutismo Católico, procuraram 
maior formação em proveito pró- 

prio e do seu futuro apostólico. 

A distância que separa aquele 
Santuário do centro da vila im- 
pediu maior contacto com os ha- 
bitantes da paróquia; mesmo as- 
sim, os nossos rapazes tiveram 
oportunidade de mostrar o valor 
do Escutismo e, em certa medida, 
o que ele representa como au- 
xiliar na sua formação humana 
e espiritual. 

“Todos os dias participavam na 
Santa Missa, com a assistência 
de diversas pesoas e, à noite, or- 

ganizavam o «Fogo do Conselho», 
também com a presença de pes- 
soas interessadas. 

Na medida em que foram au- 
xiliados por algumas famílias, 
aqui deixam o seu reconhecimento. 

Dentro de breves dias, estarão 
novamente acampados, participan- 
do no VIII Acampamento Regio- 
nal, na freguesia de Sever do 

Vouga. 

    

JANÇASTER 
O tratamento de beleza que detém a marcha do tempo 
tem a honra de informar que uma sua ESTHÉTICIENNE estará 

à disposição das Ex.mas Clientes, de 16 a 19 de Agosto, na 

PERFUMARIA CRAVO-Largo da Apresentação, |- AVEIRO 

Para gratuitamente examinar, analisar e aconselhar, 
segundo o tipo da sua pele, os produtos adequados 
para o tratamento e a valorização da sua pele 

  

NOMEAÇÕES 
NOVO PÁROCO DA GLÓRIA 

Comunica-nos a Secretaria Epis- 
cupal da Diocese de Aveiro que 
o nosso: Exmo Prelado, por de- 
creto de 16 de Agosto, nomeou 
Pároco da Glória (Sé) o rev. Padre 
Arménio Alves da Costa Júnior. 

OUTRAS NOMEAÇÕES 

O Senhor Bispo de Aveiro pro- 
cedeu também às seguintes nomea- 
ções: 

— Padre Messias da Rocha Hi- 
pólito — Director Diocesano do Es- 
tágio dos Seminaristas Teólogos e 
Capelão da Borralha (Águeda); 

— Padre António Maria Va- 
lente de Pinho — Coadjutor do Pá- 
roco da Glória; 

— Padre Manuel João dos San- 
tos Cartaxo — Coadjutor do Pá- 
roco de Ílhavo. 

O Padre Arménio 

PROFESSORES DE RELIGIÃO 

Sua Ex.º Rev.ma propôs ainda 
ao Ministério da Educação Na- 
cional, em ordem à sua respectiva 
nomeação, os seguintes sacerdo- 
tes para regerem a disciplina de 
Religião e Moral: 

— Padre Carlos da Silva Mar- 
uves—na Secção de Ílhavo da 
scola Industrial e Comercial de 

Aveiro; 

— Padre António Maria Va- 
lente de Pinho — no Liceu Nacional 
de Aveiro. 

«Correio do Vouga» cumpri- 
menta todos estes sacerdotes, com 
votos sinceros e amigos de que 
os seus novos trabalhos sejam co- 
roados dos maiores êxitos apos- 
tólicos. 

Alves da Costa 
despede-se da Vera Cruz 

Despede-se da paróquia da Ve- 
ra Cruz, no próximo domingo, o 
sr. Padre Arménio Alves da Costa, 
que foi há dias nomeado Pároco 
da Glória. 

Ali o Padre Arménio começou 
a trabalhar, após a sua ordena- 
ção sacerdotal. Já lá vão dez anos. 
Sabemos todos como a sua pre- 
sença foi benéfica, ao lado do 
zeloso e dinâmico pároco que é 

o sr. Padre Manuel António Fer- 
nandes, Impôs-se pelas suas qua- 
lidades pessoais e pela sua inteira 
dedicação ao serviço da comunida- 
de, embora outras tarefas, sobre- 
tudo as aulas no Liceu, o absor- 
vessem grandemente. Conquistou 
simpatias e amizades, sendo de 
destacar a sua actuação junto das 
camadas mais jovens, 

A freguesia sente o seu afasta- 
mento; mas vê, com júbilo, que 
é chamado a um lugar de maior 
responsabilidade. 

No próximo domingo, o Padre 
Arménio deixa a Vera Cruz, des- 
pedindo-se à Missa do meio-dia, 
que celebrará. Antes, à chegada 
ao templo, será saudado pelo sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, em nome 
do povo, e pelo Pároco. A comu- 
nidade, ao ofertório, far-lhe-á a 
oferta de várias lembranças, como 

PEREGRINAÇO 
CONTINUAÇÃO DA 

testemunho da sua sentidissima 
gratidão. 

Ontem, após a Missa da tarde, 
o Padre Arménio reuniu-se com 
numerosos jovens e foi por eles, 
durante o jantar, envolvido em 
manifestações de muita amizade. 

A entrada na freguesia da 
Glória está marcada para o dia 
10 de Setembro. 

Peregrinação a Roma 
É já no próximo dia 20 de 

Agosto que termina o prazo de 
inscrição para a Peregrinação Na- 
cional a Roma, da qual temos da- 
do notícia nos últimos números 
deste jornal. 

Há diversas modalidades; mas 
mais uma vez se recorda que as 
pessoas que venham a utilizar 
transporte próprio podem inscre- 
ver-se apenas na modalidade que 
lhes garante o alojamento com- 
pleto em Roma. 

Quem, todavia, fizer a viagem 
e pagar a pensão à sua conta, 
apenas deverá inscrever-se como 
peregrino para poder tomar parte 
nos actos oficiais da referida Pe- 
regrinação Nacional. 

ES À ROMA 
PRIMEIRA PAGINA 

o privilégio de testemunhar a vida de Jesus, desde o Natal à 
Ascensão. Roma, porém, brilhou pelo número dos seus mártires 
— com merecido relevo para S. Pedro e S. Paulo. Escreve 
Máximo de Turim: «Cristo iluminou o Oriente com os Seus 
sofrimentos; e, para que o Ocidente não ficasse entristecido, 
ilustrou-o com o sangue dos Seus Apóstolos». 

Quando lhes não era permitido levar consigo relíguias dos 
mártires como piedosa recordação, gravavam os peregrinos seus 
nomes e intenções nas pedras dos mausoléus — ou em lugares 
circum-vizinhos — penhor de que os santos guardariam cons- 
tante lembrança das suas necessidades. É esta a origem dos 
numerosos esgrafitos que rodeiam o túmulo dos mártires e que, 
em alguns lugares, se tornaram indecifráveis, de tão numerosos. 

Conhecedores das multidões incontáveis de devotos que, 
ao longo dos séculos, acorreram a Roma para homenagear as 
Colunas da Igreja, nada custa a compreender que as recentes es- 
cavações na cripta da Basílica de S. Pedro tenham posto a 
descoberto, nas imediações do Túmulo, o pavimento da basílica 
constantiniana completamente gasto pelas sandálias e bordões 
dos peregrinos. se
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Siiedade 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 19-D. Maria Fernanda Te- 
les Monteiro, esposa do sr. Dr. 
Amilcar Teles Monteiro; D. Ma- 
ria Alice Carneiro Pinheiro Ro- 
drigues, esposa do sr. Eng. Ma- 
nuel Rodrigues; D. Fernanda 
Olívia Martins da Silva, esposa 
do sr. Carlos Augusto da Silva; 
D. Carmen Marques Soares, viúva 
de Abílio João Pinto; D. Idalina 
Dias dos Santos Ferreira; Dr. 
José Vieira Gamelas; Maria da 
Ascensão Rodrigues de Carvalho, 
filha do sr. Manuel Pereira de 
Carvalho; Maria Lisete, filha do 
sr. Amilcar Linhares Vidal; José 
Mário Gonzalez e Silva, filha do 
sr. Mário dm Silva. 

Dia 20 — Abel Resende. 
Dia 21-+D, Augusta de Oli- 

veira Marques Ramos Tavares 
Vilar, esposa do sr. Jaime Ta- 
vares Vilar; D. Maria Leopoldina 
de Carvalho, esposa do sr. Al- 
berto de Oliveira Carvalho; Dr. 
Cândido Quininha; Joaquim An- 
tónio Gaspar de Melo Albino; Ca- 
pitão Carlos Alberto de Carvalho 
Henrique dos Santos; Alda Maria 
da Cruz Simões, filha do sr. Al- 
tino Simões Instrumento; João 
Cintron Castello Branco, filho do 
sr. D. Francisco Castello Branco; 
Padre António Gonçalves Pereira. 

Dia 22 — D. Maria Salomé Ta- 
borda, filha do sr. António dos 
Santos Taborda. 

Dia 23-—Jovita Maria Simões 
Mendes, filha do sr. António Ro- 
drigues Mendes; António Maria 

Lima Mascarenhas Meireles do 
Souto, filho do sr. Dr. António 
Maria Meireles do Souto; Padre 
Virgílio Vieira Resende. 

Dia 24 —Maria do Céu Fer- 
reira da Cunha Oliveira, esposa 
do sr. José Luis de Oliveira; Pa- 
dre Dr. Florindo Nunes do Silva. 

Dia 25 —D. Rosa Soares de 
Pinho; Américo Júlio da Silva 
Serra; Manuel Júlio, filho do sr. 
Alfredo Carlos Marques de Al- 
meida; Fernando Augusto Aze- 
vedo Alves do Novo, filho do sr. 
Augusto Alves do Novo Júnior; 
Padre António Augusto Valente 

da Silva Diogo. 

   

PRAIAS E TERMAS 

Estão em Mira, com sums fa- 
míilias, os sr' Major Armando 
Moreira de Campos e João Au- 
gusto Coutinho de Lima. 

— Está na mesma praia o sr. 
José de Miranda Barreto. 

— Regressaram de 8. Pedro de 
Muel o sr. Rui de Melo Santos e 
esposa, Continua ali, até ao fim 
do mês, seu filho Raul Geménio 
de Melo Santos, aluno da Faculda- 
de de Direito da Universidade de 
Coimbra, 

— Está em Ofir, com sua es- 
posa, o sr. Amadeu Lima Costa, 
de 8. João da Madeira. 

— Encontra-se em Mira, com 
sua esposa, o sr. Eng. Manuel 
Eduardo dos Santos Oliveiros, de 
Anadia. 

— Depois de passarem algumas 
semanas no Luso, estão agora em 
Bixo, na Casa da Picota, o sr. 
Eng. João Ribeiro Coutinho de Li- 

ma, esposa e filho Manuel Alvaro, 
aluno da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Lisboa. 

— Estão a passar férias na 
Barra, com suas famílias, os sr.” 
Dr. Odilon Amado, de Anadia, e 
Nelson Neves, de Sangalhos. 

— Está na Curia, com sua es- 
posa, o sr. Dr. João Gordilho da 
Silva Bagão, da Figueira da Foz. 

— Encontra-se na Costa Nova, 
com sua família, o sr. António 

Augusto Martins Pereira. 
— Foi para o Algarve, com a 

esposa e filhos, o sr. Eng, Vasco 
César Ribeiro, do Amoniaco Por- 
tuguês de Estarreja. 

— Partiu para Cestona o sr. 
Eng. Paulo Seabra Ferreira. 

— Está em Caldelas, com sua 

esposa, 
Tavares. 

— Em Espinho, com sua es- 
posa, encontra-se o nosso distinto 

colaborador sr. Dr. Alvaro Sam- 
paio. 

—O sr. Dr, Artur Alves Mo- 
reira, Presidente da Câmara Mu- 

nicipal de Aveiro, está em fé 
no Algarve. 

o sr. Dr. José Pereira 

  

  

CASAMENTO 

Celebraram o seu casamento, 
no dia de Nossa Senhora da As- 

* sunção, q professora oficial sr.“ 
D. Maria Arlete Tavares da Silva, 
filha da sr.º D. Maria da Concei- 
ção Tavares da Silva e do sr. 
Manuel dos Santos Camelo, e o 
sr. Aparício Magalhães Alves da 
Costa, filho da sr. D. Alice Ca- 
vadinha Magalhães e do sr, Ar- 
ménio Alves da Costa. 

A cerimónia realizou-se na 
igreja de Jesus, presidida pelo 
sr. Padre Arménio Alves da Cos- 
ta, irmão do noivo, que fez uma 
alocução apropriada, sendo cele- 
brante da Santa Missa o sr. Padre 
Valdemar Magalhães Alves da 
Costa, também irmão do noivo. 

Serviram de padrinhos o pai 
da noiva e a mãe do noivo. 

Os numerosos convidados reu- 
niram-se depois num almoço, ser- 
vido na Pensão Imperial. 

Ao novo lar cristão deseja o 
«Correio do Vouga» todas as fe- 
licidades. 

PADRE LAURINDO MACHADO 

Encontra-se entre nós, até ao 
fim do mês corrente, o sr. Capitão 
Padre Laurindo Ferreira Macha- 
do. Veio para assistir à reunião 
do seu curso e ficará na Metró- 
pole até ao fim do mês corrente, 
regressando em seguida a Angola, 
onde tem exercido mui benéfica 
acção junto das nossas forças mi- 
litares. 

MAJOR CARLOS ALBERTO 
SIMÕES RAMALHEIRA 

Pela Ordem do Exército de 1 
de Junho, foi promovido ao seu 
wctual posto o nosso bom amigo 
e antigo colaborador sr. Major 

Carlos Alberto Simões Ramalhei- 
ra, desde há tempo em missão de 
soberania na província de Mo- 
cambique. 

O distinto oficial está em 
Ílhavo, sua terra natal, em gozo 
de férias. Agradecemos a visita 
que se dignou fazer ao nosso 
jornal. 

BAPTIZADO 

No dia 15 do mês corrente, 
foi baptizada solenemente na igre- 
ja da Branca, com o nome de Ma- 

ria Paula, uma filhinha da sr 
D. Maria Cândida de Abreu Freire 
e do sr. Flausino José Pereira da 
Silva. 

Presidiu à cerimónia o Pároco, 
sr. Padre Manuel Valente dos 
Santos Conde, e foram padrinhos 
o sr, Padre Dr. João Pedro de 
Abreu Freire e a menina Maria 
da Ascensão Oliveira de Abreu 
Freire, da freguesia do Bunheiro, 
tio e prima da criança. 

PRESENTES 

DE CASAMENTO 

porcelanas de aveiro 

Ay. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 

  

  

  

  

TRESPASSA-SE 
Pensão Restaurante Palmeira 

em Aveiro, por motivo de saúde 

Falar na Rua infante D. Henrique, 
nº 13-1.º dto, em AVEIRO   
  

  

AO DOMINGO 

Missas na cidade de Aveiro 
Messes dans la ville Aveiro 
Masses in Aveiro town 

Aradas, capela: 7 h. 
Esgueira: 7-10 h. 

feiónios joais 7-9-11-12,30- 
-19 

Igreja das Carmelitas: 8 h. 
Igreja do Carmo: 6,30 - 8,30 - 

-10-18,30 h. 
Igreja de Jesus (Santa Joa- 

na): 10 h. 
Igreja da Misericórdia: 12h. 
Igreja de Santo António: 

950 h. 
Igreja do Senhor das Bar- 

rocas: 9,30 h. 
São Bernardo: 7-11-19 h. 
Vera Cruz: 00-7,30-9-11- 

-12-19 h.         

Oferece-se 
Dactilógrafa. Carta a esta 

Redacção ao n.º 81, 

  

FABRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

  AZULEJOS - LOUÇAS | 
    

Vendem-se 
Quatro terrenos compos- 

tos por vinha e pinhal na 
freguesia da Palhaça conhe- 
cidos por: Fonte do Seixo, 
Feital Grande, Feital Pe- 
queno e Arieiro. 

Aceitam-se 
para: 

Hilário Vieira — directa- 
mente na Palhaça, ou Dr. 
Fernando Rebolo — (duran- 
te os meses de Agosto e 
Setembro -- Rua da Fonti- 
nha 69-2.º Esq.-Porto. 

Restantes meses — Bra- 
gança. 

Compre OS Seus livros na 

Gráfica do Vouga 

propostas 

   

    

ACTUALIZADO 
PARASERVIR 

MELHOR 
Em poucos minutos está como em sua 

casa. Recebido com simplicidade, em 
ambiente familiar, por pessoal amável, o 
novo elevador transporta-o com facilidade 
a qualquer dos andares do hotel. 

Em pleno centroide Lisboa, um bom 
serviço de restaurante e salas acolhedoras 
estão às suas ordens para receber os seus 
amigos ou para tratar de negócios. 

    RUA 1º DE DEZEMBRO, 73 
Teleis. 320975-327519-321052-321169 

End. AMERIOTEL 
LISBOA PORTUGAL 

  

FALECIMENTOS 
D. ALZIRA MARQUES GOMES 

Com 88 anos de idade, faleceu 
em Águeda à sr“ D, Alzira Mar- 

ques Gomes, Bra natural de Avei- 
ro, mas residia naquela vila desde 
há muito, com seu irmão Capitão 

Fernão Marques Gomes, também 
já falecido, 

Pessoa muito piedosa e bon- 
dosa, deixa saudades em todos 
quantos a conheciam. 

JOSÉ NOGUEIRA 

No dia 4 de Agosto, faleceu 

em Aveiro o gr. José Nogueira, 
pai das sr.'* D. Alcina Marques 
Nogueira, casada com o sr, Do- 

mingos Reis da Rosária de Oli- 
1, é D. Deolinda Marques No- 

gueira, casada com o gr. António 
Gonçalves Mouro, e do sr. Jorge 
Marques Nogueira 

   

    

  

  

AMÂNDIO GAMELAS RAVARA 

Em 5, faleceu o sr. Amândio 
Gamelas Ravara; Deixou viúva q 

sr" D. Júlia da Silva Gamelas e 
era pai das sr." D. Manuela, D. 
Ermelinda e D. Cândida da Silva 
Ravara e dos sr“ José, Manuel 
e João da Silva Ravara. 

   

  

JOAQUIM RODRIGUES 
DACOGRAÇA 

No dia 6, faleceu o sr. Joaquim 
Rodrigues Graça, irmão das sr.* 

D. Maria da Conceição e D. Maria 
Ludovina Graça e do sr. Manuel 
Rodrigues da Graça e cunhado 
da sr“ D. Maria da Silva Graça 

e dos sr." António Martins Pereira 
e Rui da Rocha Dores. 

D. GENOVEVA 
o ROSA DE OLIVEIRA 

Branca, 17 --Faleceu na sua 
residência, no lugar do Souto, 
com 79 amos de idade, q sr” D. 
Genoveva Rosa de Oliveira, casa- 
da com o sr. Antônio José Mar- 
ques de Oliveira e mãe das sr. 
D. Maria Rosa de Oliveira, ca- 

sada com o sr. Manuel Alberto 
da Silva Bastos, D. Loura Au- 
gusta de Oliveira, casada com o 
sr. Adelino Nunes Pereira, D. 
Adélia Augusta de Oliveira, casa- 

da com o sr, João Fontoura, e 
D. Leonor Augusta de Oliveira, 

casada com o sr. Antônio Martins 

  

da Silva, e do sr. Manuel José 
Marques de Oliveira, casado com 
a sr" D. Maria de Lourdes Dias 
Marques de Oliveira. 

EDUARDO SOARES 

Faleceu no dia 7, após pro- 
longada enfermidade, o nosso ami- 

go e assinante sr. Eduardo Soa- 
res, proprietário da Adega Social. 
Era casado com a sr“ D. Maria 
Lopes do Casal Soares, irmão da 
sr. D. Maria Celeste Soares da 
Costa Ferreira, casada com o sr. 
António da Costa Ferreira, e dos 
sr” Manuel Soares Júnior, qusente 
nos Estados Unidos da América 
do Norte, e João Soares, Agente 
Técnico de Engenharia, residente 
em Cascais. 

D. MARIANA ALBERNAZ TAPIA 

No mesmo dia, faleceu a sr 
D. Mariana Albernaz Tapia, mãe 
das sr. D. Luísa Maria Tapia 
Godinho, casada com o sr. Bra- 
silino da Costa Godinho, topógrafo 
da Junta Distrital de Aveiro, e 

D. Marina Tapia da Silveira, ca- 
sada com o sr. Tenente Alvaro 
Gois da Silveira, Comandante da 
Secção da P. S. P. de Peniche. 

JOÃO PINTO LONA PERES 

No dia 8, faleceu em Lisboa, 
onde havia sido recentemente ope- 
rado, o sr. João Pinto Lona Peres. 

O saudoso extinto, antigo atle- 
ta do Sporting Clube Beira Mar, 
foi aluno do nosso Lj 
zeloso funcionário da Dir 
Estradas do Distrito de Aveiro. 

Era casado com a sr.º D. Ma- 
ria Helena Pereira Peres e pai 
dos meninos Ana Maria, António 
Manuel e João Carlos Peres; ir- 
mão das sr“ D. Maria Aurora 
Lona Pe e D. Maria Helena 
Lona Peres Graça, casada com o 
sr. João Herculano Graça, e do 
sr. António Vitorino Lona Peres, 
casado com a sr.º D. Maria Jo- 
sefina Pereira Caldas Lona Peres, 
residentes em Luanda, cunhado do 
sr. José Armando Torga Pereira, 
sobrinho da srº D. Aurora Lona 
de Abreu e primo do-sr. Luis 
Gouveia de Vasconcelos. 

          

— Às famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar. 

A propósito do terramoto 

NA VENUZNELA 
A propósito do terramoto de 

Caracas, em 29 de Julho, o sr. 
Padre Joaquim Ferreira, capelão 

da colónia portuguesa na Vene- 

   
so Venerando Pr: 

jo de tranquili 
do, eom o de 
as pessoas da 

o que ali têm 

  

    

Tran: 
passagens 

evemos as seguintes 
  

«Pessoalmente, a partir do dia 

31 de Julho, para conhecer as con- 
sequências do terramoto, visitei 
postos de emergência, hospitais, 
morgues, cemitérios e postos de 

lb, pedi e obtive uns 
duzentos informes, sendo o resul- 
tado como segue: 2 mortos, JOÃO 
DA SILVA FIGUEIRA, de 25 

anos de idade, solteiro, filho de 

João Figueira e Leopoldina da 
Silva, de Quinta Grande, Madeira, 

ce JOÃO FERNANDES DE AN- 
DRADE, de anos de idade, sol- 

teiro, sem conseguir averiguar a 
filiação, de São Jorge, Madeira; 
nenhum desaparecido; 1 ferido já 
fora de perigo; 4 famílias sem 
vivenda e perda total de haveres, 

que estão u ser atendidas pela 
Secção Consular da Embaixada 
de Portugal, Vice-Consulado de 

  

   

  

     

  

  

Paramentos 

Gráfica do Vouga 

AVEIRO 

  

Portugal, de La Guaira, e Missão 
Católica Portuguesa, No interior 
da República, onde se verificaram 
vários tremores de terra no dia 
29 e seguintes, segundo informes 
que pedi, não se passou nenhum 
caso pessoal a lamentar. No Mi- 
nistério das Comunicações de Ve- 
neruela estão alguns telegramas 

enviados de Portugal que não 
puderam ser entregues devido a 
endereço insuficiente e não por 
algo passado aos destinatário». 

ARRASTÃO DETIDO 

Em virtude de se encontrar a 
ar em zona interdita, foi in- 

tado pelos serviços de fis- 
ção e obrigado a recolher 

is da lota de Aveiro o ar- 
rastão do alto «Beirão», 

Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

   

  

   
  

  

Missal Gomunitário 
* Ordinário e Cânticos do 
issal Festivo 

* Salmos de antífonas das 
festas mais correntes (S. Se- 
bastião, S. Brás, S. artinho, 
Natividade, S.2 Rosário, etc. 

* Cânticos de entrada, 
ofertório, comunhão, etc. 

Brochura de 160 pag... 3800 

Com capa plástica..... 6800 

Casa Nun'Alvares - PORTO 
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SURDOS|' 
MOURATO REIS ET = 

Especializado em prótese auditiva 

(e também surdo como vós) MI LHÕES 

    

     AVEIRO ns 
e OUVIDO SECRETO DE PESSOAS 

Um especialista da nossa dE dese A 
Casa encontra-se no próximo pes senao 
tes no nosso AGENTE FAR- Audição sem ruido VE EM E 

MÁCIA MODERNA, das 9 h. ou barulho 
até às 12 h, para aplicação de = OUVEM Com a 
prótese auditiva. Bo 

Possuimos a maior gama de aparelhos que se fa- É 
brica em todo o mundo para todos os casos de surdez. 

  

OS NOSSOS APARELHOS SÃO RIGOROSA- PAN e! A 
MENTE ADAPTADOS L 

HONESTIDADE E LEALDADE 

ESCRITÓRIOS E LABORATÓRIOS DE EXPERIÊNCIA 

Rua da Escola Politécnica (entrada pela calçada Engenheiro Mi- 
guel Pais, s6-1.º) Telefones 662372 e 671872 — LISBOA 

AV, DR. LOURENÇO PEIXINHO, 87B/100 - TELEF 22890 - AVEIRO 

  

  

Pela 1.º vez em Aveiro   

  

    Centro Particular de Transjusões de Aveiro mm E 

Joko CURA SOARES POONIZaÇãO Da QUINA DOS dAMoS MaMIPES Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 20000m2 de terreno para construção, lotes, áreas e condicionamentos já definidos pela 
TELEFONES [ pa Di a [ loan gas am Câmara. Urbanização — arruamentos, luz, água, saneamento, zonas verdes, parques de estaciona- 

da Neila ase00 | Fortados aazas mento, etc. — a cargo da Câmara, sem encargos de mais valia. Projectos em breve aprovados, in-   cluindo variantes e pormenores wo gosto do comprador e a fiscalização técnica e assistência até 
final da construção. 

  

  

— Vendidos já os primeiros lotes 3 pisos 
MAIS RÁPIDO ] 

MAIS ECONÓMICO — Vendo 2 para moradia, cf. Av, Artur Ravara 

— MAIS COMODO TRATA: Paulo de Miranda Catarino — Advogado — Rua de Luís Cipriano, 15, Telef. 23451 — AVEIRO     Ca 
Ras ea [EE-———   | 

  

| 

                

    

                          

Cursos de Férias 
( EEE - SÃ N ericex [EO Porque lhes oferecemos 3 cursos absolutamente 
VV EESS Y modernos, que lhes fecultam uma aprendizagem   

segura e actualizada 

4 semanas—-DAGTILOCRAFIA 
5 semanas—- CONTABILIDADE 
8 semanas INGLÊS-FRANCÊS 

    

  

  

  

      

        

    

      

    

                  

   
  

      

EE viajar “SS 
de avião para o Recursos Mecánicos 

1 | (ma! Para a «Automação » 

Bi y 4S L nn as 
- à, Vende-se — 

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A é id Ter reno a Es queira, A rm U ne 1 o 
próximo da estrada e 

VAR n Es E) Carta a esta Redacção, J. PIMENTA, LDA. 
ao n.º X A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   nome cm ato linhas Amos Beasilhiras 
MIMAS — AUES —  DOÇUES 

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação pró- 
pria de 2a 15 divisões ou para rendimento desde 125 contos com 

  

    

    

   

    

Preparam-se juntando aos cereais ou o rendimento garantido duran- 
resíduos « CÁLCIO —- VITAMINAS E ANTI. te 12 anos à taxa de 8º, pago 
BÓniCOS » directamente em rendas men- 

ADEGA SOCIAL (Mais economia a eficiência) sais e em casa do comprador. 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 14 — AVEIRO LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 

E Locais das propriedades PASSA-SE | genciman Ea ia ii 
Por o seu Proprietário não poder estar ao serviço. ê Eno Reboleira a Jardim - AMADORA 
Tratar com António da Costa Ferreira Precisa = 8€ sta iágidda       

LISBOA — R. Conde Redondo, 53- 4.º Esq. 
Tels. 45843 « 4T843 

ESCRITÓRIOS 

QUELUZ - no R. D. Maria |, 30 Tels. 952021/22 

Fábrica da Lixa — AVEIRO 
Chapeiro de Automóveis 

para Neves & Capote, L.da. 
Telefone 22748/9 

Anuncie no «CORREIO DO VOUGA» ILHAVO 
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COLÉGIO NACIONAL 
(Só para rapazes ) (internato = semi-internato = externato) 

Tolo 526960 — ANADIA 
  

Resultados dos exames oficiais no ano de 1966 - 1967 

    

  

     

  

    

  

    

    

    

                

    

. o José Conceição Dias Santos .. o o co a «TO valores 
HI Ciclo — 7.º Ano Manuel A, Pereira Grangeia ... .. us HH >» 

SET Manuel Eliseu Gonçalves ... ui o o a e as 10 » 
(Por disciplinas ) Minde Jesus Moreira... cs ur. cao não au soa uia dE » 

PORTUGUES : Helder S. Pires 11 » 

António Daniel Trindade ... ... is e os o» 10 valores (a) Lueilio Moreira Oliveira A É Teu o o 

Oliveiros Alexandrino Louro ... iu uu 010 > (b) Oliveiros Alexandrino Louro .. ci o 16» Dispensado 
LATIM : (a) Terminou o 7.º ano. 

Antônio Daniel Trindade 16 valores — Dispensado (b) Termina em Outubro. 

Aristides B. Castro 13 » a) À rancisco Durão 12 a (b) ORGANIZAÇÃO POLÍTICA : 

Helder S. Pires 1 » (b) Ammlicar Almeida ., Jem leia Domo. conti mea dis eo JM valores 
Lucilio Moreira Oliveira DE ERSOAGE rea liga Perseu » (db) António José Maia Santos ... 10 » 
Oliveiros Alexandrino Louro ... uu. is o 19 » Dispensado António Bandeira ... 11 » 

António Simões Faria ... Ef ES O a Se » 
INGLES : Avelino S. Almeida ... qe ani a id atom) » 

y Félix Alegre Lhano Iglósias ERA ah esses MR ctce DOAR ie Pl ES, » Dispensado 
Aristides BB, Castro... x a) fas Jhro Joro ore E oe | CAN Valores Francisco Durão ... . 28 aa Ala EAR TESE » 

Germano Alegre Lhano. Iglésias e ardal MO TIE A SAD » 
AA GUDE -B ORAM quo ca rr Taro aa era O SAS Dai DO 12 » 

ALEMÃO : José Augusto Santos Alves SS E Ngaos E fotórçal OR PR TR 2d JP » 
António Daniel Trindade 16 valores — Dispensado Manuel A, Pereira Grangeia ... ... ai cus o 13 » 
Aristides B. Castro 14 » Nelson Martins Rodrigues ... ... so 10 > 
Francisco Durão 10 » Lueflio Moreira Oliveira px qo suco prod Db ieagro Rr der e ma DA >» 
Helder S. Pires RA EDER sa 2 ANNA A > Nelson Seabra Henriques . «o cê Geo fio va 1 >» T 
Lucilio Moreira Oliveira e e VD 4 Mantel Jesus Moreira 5 ue A re we Ui 6 » Dispensado 

Oliveiros Alexandrino Louro A Jeito EO | STR ris sua » 

HISTÓRIA : || Ciclo — 5.º Ano 
e adia RG ROTA peso video NIE dA Ea a valónda (b) Secção de Letras Secção de Ciências 

Manuel Jesus Moreira ... 1 ci mr e 1 3 (b) António Carvalho Silva ... ... 12 val 15 val. — Dispensado 
António Mário H, Silva .. «. 10 » 10 
Jorge Neves ... ... Eca aro DORA 11 » 

GEOGRAFIA : Licínio Pereira ... ee spo 11 » 

Manuel Jesus Moreira... ue tee uno Daun uai comme - MD vAlOTES a Sugito Lopo PCA o ç a É 

Rui Marqueiro Cao Nrppal ess asia ae 1 > 
CIÊNCIAS NATURAIS : Acácio Flores RARRLo pisar do RA 10 » (a) 

Afonso Neto .., ... — 10 » 
Amilcar AIMeITA 2.0 0 = as SG co Das es Pe LB vAlOrOS António Alberto Ferreira. da: Costa 10 >» Eis 
António José Maia Santos ... ATRAEM dg 13 » Antero Figueiredo ... . a — 11 > (a) 
Félix Alegre Lhano Iglésias 11 » ta) António Concalves Margarido ... 12 » (a) E 
Germano Alegre Lhano es 13 » (a) Arlindo Libório = 10 >» E 
Joaquim B, Cruz ... ... E 11 » (a) António Manuel Henriques P Pereira — 10 + (a) 
José Augusto Santos Alves ... 11 » (b) Armindo Timóteo ... ... 10 » = 
Manuel A, Pereira Grangeia 1º > (db) Delfim Moreira ... 4 use > (a) 
Manuel Eliseu Gonçalves 11 » (b) Tino Massa o se UNE aUE SRD E 11º» (a) EE 
Manuel Seabra Ferreira 10 » (b) TERO. SEODA do ato - Lteeadra su ne 10 » (a) 
Rui Pereira Pinheiro ... 10º » (b) Eduardo Simões ... ... «o 10 > — 
Oscar Seabra David 12º» Fausto Maia .. ge Sem pone SAO É — 
António Bandeira ... a a ia aaa Ta 0 Mo E 10 >» Helder Figueiredo ... ... .. .. 1 » (a) E 
António Santiago Cruz DA a a a MPR rim Dibg 10 » Herculano Santos ... .. 1 — 10 >» 

João Carlos Pereira. Rebelo RR Bras — 10 » (a) 
2 E João António Dias Almeida ... 10 » - 

FÍSICO = QUÍMICA : José Antônio F. Alves ... ... 10 » — 
Félix Alegre Lhano Iglésias ... ... ao o 11 valores Luís Carlos Oliveira dE apl E ais 11 > (a) 
Germano Alegre Lhano ITglésias .. .. ços 13 » Luís Filipe Varandas ... ... 10 » = 
Joaquim B, Cruz ... O ba ça Naa ei PR 11 > Manuel Boaventura Figueiredo ... 10 » EE 
José Conceição Dias Santos AS abro E ARM DE ao pri VR 0 a >» (a) : Oliveiros Louro ... uu so wo 14 » fa) Dispensado As 
Manuel A, Pereira Eee dr (ro E Mare PD a lg 2 >» Manuel Tribuna ... 10 » aro 
'Turíbio S. Rodrigues ... us us ue caso eso como cor 10 » António Henriques F. Almeida . 10 >» a 

António Melo ... ... e — 12 » (a) 

MATEMÁTICA : (a) Concluiram o 5.º ano. 

António Gomes Rolo. ... o nes sm cs es cowco oe JO valores : 
Félix Alegre Lhano Iglésias .. oco 12 > | Ciclo 2.º Ano ui) 
Germano Alegre Lhano aRtaas OND asian Esm UA DEAN ira 15 » Afonso Godinho .. la o. 12 valores 

Joaquim B. Cruz ... . eote ass came at a >» Aloides MO reina”. sus; Saga siga pic UR RS op » 
José Augusto Santos Alves mero core canto ss ei ces 2 » 'Aniano Ribeiro Almeida iii er e >» 
José Conceição Dlas Santos ... iu is uu 14» Antônio. G:-Mesquita cc cu Tas is Fic Ed EN a TE 
Nut Pereira PinHeMO: .,.) so res si Dori cars ams que dO » Antônio Victor da Cruz... ce nã as o am ma dB > 
Alberto Henriques ... esa uma ee em ce es IB » Carlos Alberto Moreira ... su coca aa ave » 
PA RindOs Pato es ai rasa cava no. afe axu) nes lua Paço | 38 » (b) Carlos Gonçalves Seabra ..u sc. ca a ce cm rs 10 » 

Fausto Rodrigues: Esteves ... 2 .sb)/gep es digam) loco Seco, 0 » 
Helder António Ferreira ... ... o o a a 12 » 

DESENHO : Jose Afonso de; Mel) masi, Goto esopeças o oque vor mean E » 
Amilcar Almitida o sa o nuas fofa ana arrimo AR VAIOTOS José Freitas Fernandes .. uu o 2 » 
António Gomes Rolo aus 15º.» (a) Luis Ataíde Semedo im pres BRO ES cal om aa RL RS 
António José Maia Santos ... 16 » Dispensado Manuel L. G. Lebre CA. io RS RR do O é iIO 11 » 
António Bandeira ... ... ss cem ue aeee Té » Manuel Morgado Almeida ... ... cl a a 4 » Dispensado 
António Simões Faria... ... us ss ua 11» Marcel de: JOB; piroca Crer ie Do coral nos DDD qa 
António Santiago Cruz ... ui su 130» MANSA Nogueira = o ei Leone ARO 
Félix Alegre Lhano Iglésias ... ne cs es o 19 » Dispensado Martinho Martins Quinta ... uu. vu o ca eo MM > 
Germano Alegre Lhano pasa RR pisada Me » Dispensado Reinaldo Moreira Roldão ... us sis cs gre nv uma 15 » Dispensado 
Joaquim B. Cruz ... .. SULA DRE td | RR » Dispensado Rui Rodrigues Tavares a Ss ea SAD to ES TRAS » Dispensado 
José Augusto Santos Alves ... ... pu esses ces mees DO » Dispensado 
Manuel A. Pereira Grangeia EEE » és 
Manuel Eliseu Gonçalves ... 18 » Dispensado Curso Unificado da Telescola 
Manuel Seabra Ferreira dire o EE RM » Dispensado 2.º Ano 
Nelson Seabra eau on é all TS | e ARE 1 O » 8 
Arlindo Pato ... .... Giro GEE sopa rd ER e 13 » António Augusto Simões Raposo ... ... au o 10 valores 
Avelino S. Almeida não éra DÃO srs RO RR e DI > António Cipriano Alegre Conde Foo pêa SR a nto 11 » 

+ António Constantino Vieira Neves ... ... co o 14 » 
Antônio Martins de Almeida '.. o a am us e 13 » 

FILOSOFIA : David Simões de Carvalho ... ic as ue 14» 
Amílcar Almeida ... segui vo!” 248 Dokeamuvao Dai To vue RU NESÓRES: Henrique Francisco Alves Martins ... .. «e co 12 > 
António Daniel Trindade ses oia ado = en Taro qr pi dera » Lídio. Moreira: Gômes .....ce Pim Cao A eo e 0 >» 
António Gomes Rolo ... . ERR DE 12 » Jorge Manuel Santos Silva Dad EA sua AR cad ATA RS » 
Félix Alegre Lhano Tglésias 12 » José Carlos Almeida Rodrigues ... ... .. e o » 
Germano Alegre Lhano teles 13 » José Lima Martins Pereira... ... ... doi io e 14 > 
Joaquim B. Cruz ... .. is Ra die ava 10 » José Luís Estima Ferreira Conde Lago Voos alas iucias Vo 11 » 
José Augusto Santos Alves . cai da casiaiitis cr0 o ira op A » Manuel Henrique Martins Santos .. .. se >
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ur Re ue 
de frigoríficos 

congeladores e arcas 

congeladoras com 

Corto o fo AA PUTA LAS 

entre 130 e 700 litros 

        

40 ANOS DE 
EXPERIÊNCIA 
EM ' 
REFRIGERAÇÃO 

aria ncia REPRESENTAÇÕES, LDA 
Telef. 22891 Av. Dr. Lourenço | eixinho, 87 B e 100 

  

Agente autorizado da 

GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
  

  

Armazéns — Urgente 
Vendem-se na Beira-Mar 

Com 191,qm2 área totalmente coberta p/ armazém ou 
construção ou habitações, C/ 2 trentes Travessa das 
Tomásias e Rua Canal S. Roque, n.º II e 12. 

Informa e recebe propostas J. V. — Rua Vicente 
Almeida D'Eça, 64—Esgueira, 

  

Anunciai no «Correio do Vouga» 

  

Peregrinação Franciscana 
A 

Lourdes, Pádua, Assis e Roma 

De 5 de Setembro a 1 de Outubro de 1967 

Aproveite as suas férias e enriqueça o espírito, visitando os Luga- 
res Franciscanos e os maiores centros artísticos de Itália, além de 
outros santuários e cidades de Espanha, França e Itália: 

SALAMANCA — BURGOS — SAN SEBASTIAN — IRUN 
LURDES -TOULOUSE— MARSELHA —COTE D'AZUR — 
GENOVA —MILÃO— PÁDUA — VENEZA — FLORENÇA — 
LA VERNA—ASSIS—ROMA (3 dias completos, com au- 
diência do Santo Padre) -NAPOLES — POMPEIA —AMALFI 
SORRENTO-CA PRI-PISA — RIVIERA ITALIANA— MÓ- 
NACO— MONTPELLIER - BARCELONA — MADRID. 

Transporte em moderno Autopuliman de turismo 

Preço por pessoas: 8700500 
Informações e Inscrições: Agência de Viagens ATLAS 

Av. Duque D'Ávila, 203 D 
LISBOA-Tel. 533714 e 556229       

  

LISTA DE 

CARROS USADOS 
! Auto-Union 1000 .. 1958 
MG: 100 re ts 1965 
Avai E TOS + ao que riso 1900 
Lância Fulvia ... .. .. 1963 
NES Prinatioo cos. 1968 
Fiat 850 coupé .. ... 1966 

DKW 3-6 gsm e ODE: 
Austin 850 (mista) ... ... 1962 
Austin 850 (mista) ... ... 1961 
Morris J) 2 (Furgão) .. 1962 
De Soto (camião) ... ... 1958 
Nuffield DM 4 .. ... 1953 
Bukh DZ 45 ... o o 1958 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24040/3 AVEIRO 

  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aparelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 

Av. de Lourenço Peixinho, s0- l.o 
Telefone noypé 

AVEIRO 

PREGISAM-SE 
Para o Estaleiro de Montagem da 

CUF na Celulose de Cacia: 

Serralheiros montadores 

Ajudantes de serralheiro 

Serventes 

Empregados técnicos (Curso Indus- 
trial) 

Empregados de escritório (CUISO 
Comercial) 

  

Resposta : Ao Estaleiro de Mon- 
tagem da CUF na Fábrica de Celulose 
de Cacia. 
  

  

  

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 

Consultas Diárias (às 1Q q às 15 h.) 
Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.ºB 

Residência: R. de Ilhavo, 12-5.ºB 

(junto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 

Telefone 22594 

AVEIRO 

Trespassa-se 
CAFÉ E TABERNA, SITUADA NUM DOS ME- 

LHORES PONTOS DA ESTRADA NACIONAL 
N.º 1, ENTRE MALHADA E ALBERGARIA. 

INFORMA ESTA REDACÇÃO, 

  

  

  

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 
  

Consultas às segundas, quer- 
tas e sextas-feiras 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 35189 

  

Precisa-se 
CASA DE HABITAÇÃO OU VIVENDA, 

MÍNIMO SEIS ASSOALHADOS, DENTRO 
DA CIDADE. n 

INFORMA ESTA REDACÇÃO. 
  

  

  

REPROVADOS 
Nos exames de ad- 

missão podem matri- 
cular-se na Telescola 
de 1 a 15 de Setembro 
no Externato de 

João Afonso de Aveiro 
Rua José Estevão, 30 

AVEIRO     
Viajante 

Residente nesta cidade, 
para viajar com tintas e 
vernizes, nos distritos de 
Aveiro, Viseu e Guarda. 
Os máximos detalhes. 
Carta a S-98, Havas, Rua 
Aurea, 242, Lisboa,   

    

    
  

      
  

  

  

o têS, 
ai ex motor 1500 c.c. 

pneus 700x14 

GARAGEM CENTRAL 
AV. DR, LOURENÇO PEIXINHO, 61 — Telef. 23161 

AVEIRO   
  6 
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SEVER DO VOUGA EM FESTA 

Havia, na velha igreja de Sever do Vouga, algumas peças 
de valor cujo aproveitamento se impunha: a torre simeira, de 
boa construção; a frontaria, de belas proporções; as capelas 
abobadadas, ingénuvas e vetustas. 
púlpito. 

E havia o grandiosíssimo 
Quiseram os arquitectos que ele se tornasse uma das 

vozes mais sérias na remodelação interna do templo. E con- 
seguiram-no de forma admirável, como a gravura documenta, 
embora deficientemente. 

dia grande, de ex- 
traordinária beleza 
cristã, foi o que Sever 
do Vouga viveu na 
terça-feira passada. 
Um dia histórico, que 

jamais esquecerá à geração do 
resente e sempre há-de ser lem- 

Prado às gerações do futuro. 
A igreja paroquial estava ve- 

lhinha, quase ameaçando ruina. 
Era acanhada e não podia satis- 
fazer, de modo algum, às novas 
reformas litúrgicas. Mas possuia, 
como tantas outras, certos valores 
artísticos que importava conservar, 
integrando-os num. conjunto har- 
monioso, funcional e atraente. 

Seria um acto de coragem, tal- 
vez um risco, meter ombros à ini- 
ciativa. Mas tanto se fez—e a 
obra lá está, simples, bela, como 
simbolo e exemplo, como padrão 
do que quase sempre é possível 
realizar desde que haja fé e ta- 
lento. A competência invulgar, o 
esforço e a boa vontade dos ar- 
quitectos e do engenheiro, esco- 
lhidos para estudar e planear esta 
restauração, conseguiram resolver 
as tremendas dificuldades e sa- 
tisfazer inteiramente às exigências 
actuais. 

O Preludo da Diocese acompa- 
nhou e acarinhou desde o prin- 
cípio os trabalhos, na convicção 
de que eles, confiados a boas 
mãos, haveriam de resultar magni- 

  

     
     

          

        

    
        

     
   
    

   
    

    

   

    

      

COMISSÃO 

Padre Joaquim Martins de Pinho 
Dr. David Cabral 
Mons. Dr, Amílcar Amaral 
Adelino Gaspar de Sousa 

ARQUITECTOS 

F. Abrunhoza de Brito 
Manuel Magalhães 

ENGENHEIRO 

Silvério Martins da Silva 

DIRECÇÃO 

   

Adelino Gaspar de Sousa 

ASSISTÊNCIA 

Apolinário Rocha 
Severo Carvalho 
António José de Pinho 

SAGRAÇÃO 

D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, Bispo de Aveiro, em 
15 de Agosto de 1967, festa 
da Assunção de Nossa Se- 
nhora, titular da igreja. 

  
ficamente. O Pároco foi a alma 
de tudo, sabendo orientar na parte 
que lhe competia, congregando es- 
forços, criando simpatias, desper- 
tando generosidades. O povo de 
Sever, com destaque para Mons. 
Amilcar Amaral, que ali nasceu e 
muito quer à sua terra, foi cres- 
cendo dia a dia em compreensão 
e abriu-se em auxílios vultosos. 

Não vamos agora fazer a his- 
tória desta obra, mas diremos 
apenas, com louvor para todos, 
que ela chegou ao fim em beleza. 
É ir lá e ver—e estamos conven- 
cidos de que muitos, para se orien- 
tarem em iniciativas semelhantes, 
hão-de considerar o caso desta 
igreja como verdadeiramente mo- 
elar. Não se fez um templo novo, 

pois nem era esse, ali, o caminho 
indicado; reconstruiu-se e remode- 
lou-se a velha igreja, sem esque- 
cer a herança de valor arqueo- 
lógico e artístico que ela encerra- 
va, e criaram-se, em harmonia 
perfeita, os novos elementos que 
fizeram dela um lugar de culto 
onde nos sentimos bem, mais perto 
de Deus e mais unidos uns aos 
outros, em comunidade que es- 
cuta a mesma palavra e participa 
da mesma eucaristia. 

Os trabalhos realizaram-se em 
pouco mais de um ano, o que pro- 
va a capacidade de quem os con- 
cebeu, dirigiu e executou. Terão 
custado cerca de 800 contos, nada 

Padre Joaquim Martins de Pi- 
nho, que já construira a resi- 
dência, foi o obreiro maior da 
remodelação da igreja, Mos- 
trou capacidade e bom gosto. 
Soube colaborar. Mons. Dr. 
Amilcar Amaral disse a seu 
respeito: «Ninguém como ele 
e ninguém mais que ele merece 
a nossa profunda gratidão». 

  

m Sagração da Igreja Paroquial Restaurada 

E Bodas de Prata de Mons. Amilcar Amaral 

se gastando em despesas inúteis, 
resultantes, por vezes, da falta de 
planos definidos e seguros. 

+ 

Sever do Vouga esteve em fes- 
ta por motivo da sagração da sua 
igreja restaurada. E também. pelo 
25.º aniversário da Missa Nova 
de Mons. Amilcar Amaral, distinto 
sacerdote da nossa Diocese de 
Aveiro, que ali nasceu, na velha 
igreja foi baptizado e hoje ocupa 
o alto cargo de Secretário Nacio- 
nal da Catequese. Foi grande im- 
pulsionador das obras. O maior, 
sem dúvida. O primeiro contribuin- 
te, com sua família. Para além 
das centenas de contos, sempre 
deu estímulo, apoio, conselho. Fez 
parte, com o Pároco e os sr. Dr. 
David Cabral e Adelino Gaspar 
de Sousa, da respectiva comissão. 

Mons. Amilcar Amaral recusou 
todas as homenagens que os con- 
terrâneos desejavam prestar-lhe, 
para sentir apenas a alegria imen- 
sa de ver restaurada a sua igreja 
paroquial, reaberta ao culto e 
solenemente sagrada pelo Bispo 
da Diocese em dia tão festivo. 

* 

O Senhor D. Manvel de Al- 
meida Trindade chegou a Sever 
do Vouga és 17 horas, acompa- 
nhado pelo Consultor Diocesano 
Padre Manuel Caetano Fidalgo e 
pelo seu Secretário, Padre João 
Gonçalves Gaspar. O povo, con- 
centrado no centro da vila, ao 
cimo da estrada que desce para 
a igreja, saudou Sua Ex.º Rev.ma 
com alegria. Depois de paramen- 
tado pontificalmente, o Senhor 
Bispo seguiu em cortejo e logo 
deu começo às cerimónias da sa- 
aração, dirigidas pelo Consultor 
Padre António Dias de Almeida. 
Foram acólitos os sr.º Padres João 
Dias Martins-e Joaquim da Silva 
Lopes. 

Feita a aspersão externa das 
paredes, a assembleia dos fiéis 
entrou no templo, participando em 
todos os actos, com q oração e 
o canto, guiada por Mons. Amílcar 
Amaral, Dai a pouco, fez-se o cor- 
tejo da transladação das relíquias, 
que ficaram depositadas no altar 
com um pequeno documento as- 
sinalando o facto: «Ano do: Senhor 
de 1967, dia 15 de Agosto, eu, Ma- 
nuel, Bispo de Aveiro, consagrei 
esta igreja e este altar em honra 
da Virgem Maria e aqui coloquei 
as relíquias de Santa Lucila e seus 
companheiros». 

Concluida a bela cerimónia da 
consagração da igreja e do altar, 
que os presentes seguiram e acom- 
panharam com interesse crescente, 
começou q Santa Missa, que foi 
concelebrada por Mons. Amílcar 
Amaral; Padre Joaquim Martins 
de Pinho, Pároco de Sever; Púdre 
Miguel Henriques Barbosa, Arci- 
preste de Sever e Pároco de Silva 
Escura; Padre Celestino Correia 
Amaral, Pároco de Talhadas do 
Vouga; Padres Manvel Vieira de 
Oliveira e José da Eira Bastos, 
condiscípulos de Mens. Amílcar 
Amaral e Párocos de Valongo do 
Vouga e da Trofa, respectivamen- 
te; Padre Arménio Pires Dias, Pá- 
roco de Cedrim e Paradela; Padre 
Carlos Ramos Belo, Pároco de Ro- 
cas; Padre Joaquim da Silva Lopes, 
Pároco de Couto de Esteves; Padre 
José Henriques da Silva, Professor 
do Seminário de Calvão; e Padre 
João Dias Martins, até há pouco 
Pároco de Agadão e Belazaima 
e agora nomeado Capelão Militar. 

* 

O Senhor Bispo, à homilia, pro- 
feriu as palavras que publicamos 
hoje com relevo, a começar na 
primeira página. Elas dão o sen- 
tido pleno da festa que em Sever 
do Vouga se realizou no dia da 
Assunção de Nossa Senhora, lou- 
vam os obreiros maiores da res- 
tauração da igreja e todo o povo 
cristão da paróquia, são um apelo 
a que ali se construa agora a 
igreja viva das almas e apontam 
uma caminho para os trabalhos 
que, neste sector, venham a efec- 
tuar-se na Diocese de Aveiro. Tudo 
foi dito pelo nosso Prelado, com 
elegância e com eloquência. O 

seu discurso dispensa-nos de acres- 
centarmos seja o que for. Ele é o 
melhor resumo da grandiosa jor- 
nada e deixa-nos à vontade para 
esta reportagem, com que também 
nos associamos às alegrias do 
povo severense. 

* 

Estarium. presentes cerca de 800 
pessoas, enchendo o templo com- 
pletamente. A maior parte recebeu 
a sagrada comunhão. Assim fi- 
zeram os sr.* Arquitectos Abru- 
nhoza de Brito e Manuel Maga- 
lhães, autores do projecto, numa 
atitude de fé e de prática religiosa 
que muito nos impressionou. 

* 

Antes do início da. Missa, os 
sr.S Dr. David Cabral e Prof. Décio 
de Figueiredo, Presidente e Vice- 
“Presidente da Câmara, entrega- 
ram a Mons. Amílcar Amaral, em 
nome do povo, a oferta da fre- 
guesia pelas suas bodas de prata: 
um riquíssimo cálix e um belo pa- 
ramento gótico. Aquele sacerdote 
agradeceu e logo doou os referi- 
dos objectos à paróquia. 

* 

A festa terminou com uma re- 

  

feição familiar, servida na residên- 
cia paroquial em comemoração 
dos dois acontecimentos. 

O sr. Padre Joaquim Martins de 
Pinho saudou todos os presentes, 
de forma especial o Venerando 
Prelado, Mons. Amílcar Amaral e 
sua ilustre família, os arquitectos 
e os paroquianos. Manifestou o 
seu enorme contentamento, acen- 
tuando que q obra da igreja ser- 
vira para mais estreitar os laços 
da família paroquial. 

O dpspide, Padre Miguel 
Henriques Barbosa, elogiou a ex- 
traordinária acção do Pároco de 
Sever, apontando-o como exemplo 
digno de louvores e merecedor 
da amizade de todos os colegas. 
Também dirigiu expressiva sauda- 
ção a Mons. Amílcar Amaral. 

Foram belas e oportuníssimas 
as palavras do sr. Arquitecto Abru- 
nhoza de Brito, pondo em relevo 
o espírito de equipa que é neces- 
sário para a construção ou re- 
construção de igrejas. 

O sr. Presidente da Câmara, 
falando pelo povo da freguesia 
e do concelho, agradeceu ao Pre- 
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